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ALCillIAS POESIAS lAEDlfAS DF JOÍO
i)R uKis—K 01nus aAo i::\-

THADAS ^A «EIIICÂO Al IIIE\-

TAÀ E DEIIMIÍVA DE SL4S

POFSIAS LYIUCAS COUIPEETAS».

Propondo- nos, sem ou Ira intenção

que a de consliluir uma simples curiosi-

dade liKerarin. eslampar. reunindo-as, al-

gumas poesias pouco conhecidas do emi-

nenie poela João de Deus. não entradas

algumns dYdlas em nenhuma das edições

de suas olíras. incluindo no numero d'es-

las a ulliíua « edição aulheniica t; dctini-

liva do suas poesias lyricas completas »y

coordenada por Theophilo Braga. (a^opre-

Qi) Vif'. in a i.^ no fim..
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chirissimo escriplor, cuja obra verdadei-

ramenle monumental qiiasi se pode di-

zer que consliliíe, por si só. uma liítera-

lura, e em todo o caso é uma das mais

radiantes glorias das nossas leílras, julgo

que íóra de ensejo e lugar não será pre-

cedel-as de íra])alho que Anlhcro do

Quental, um oulro radioso luminar da

liííeraíura paíria. publicou em Coimbra,

cm 1861, nos n.''^ 7, 9 e 12 do M'..i-

^i4oio^ (b) sob a epigraphe g4 /i^íí^/iomío

c/'u?n, ^taeía, pois quB csie seu Iraballio.

de bem poucos por cerío conhecido hoje.

versando sobre João de Deus, escripío foi

quando o nosso admirável lyrico começa-

va de tornar-se conhecido e apreciado (c)

na aurora fulgurantíssima do seu enorme

e espleudido lale alo, cujo dia radioso de

luz e calor vivificantes o tem consagrado

como um dos primeiros entre os primei-

ros dos poe!as d'esíe século, sem emulo

de que arrecoiar-se no lyrismo, quer na

elevação da concepção, quer na esiructu-

(b) Vid. uota 2.^ uo fim.

(c) Vid. nola 3.^ no fim.
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r;i (' ('!(\u;inri;i c opiilciiii;! do verso. {[WA'

na siiMiriiidadi' do piMisiuiicnlo c na [)!•()-

priedadc. naliiralida Jc c sin^íclosa da ex.-

pirssão. (jmír finalnicnic na suavidade c

harmonia d;i rima.

Segiic-se o (ralialliu de Anilicro.

li. V





A PROPÓSITO D UM POETA

Se n'este século, em que as vocações

fortes, lutando com a opinião que as per-

scí^iic tem a coragem cie a vencerem, fir-

madas na energia de suas crenças e na

voz da própria consciência—que raro men-
te—para depois apparecciem, mais ricas

ainda com os despojos da peleja, em todo

o l'>plendcr da f^ua força ; se n^este sécu-

lo, em que a originalidade é tudo, podes-

se ainda haver escolas, João de Deus
seria creador d'uma escola.

Não as pode haver, porque a lei supre-

ma do espirito c caminhar sempre em
busca de cousas bellas, de cousas novas.

Para a alma, para a intelligcncia, para a

imaginação, parar é vacillar, tombar é mor-
rer.

E por c^ue não seria elle um poeta no-
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vo? A poesia nâo morreu com Homero;
morreu só o eiivolucro d'nna grande espi-

rito. Dante não lierdou d'elle o sceptro e

o diadema de rei dos cantos inspirados;

o ouro d'esse diadema fundiu-se ao fogo
d"aquella alma, profunda e ardente, e va-

sa-se ainda hoje no molde que de conti-

nuo lhe aJjre a posteridade. E, com tudo,

quem não admira a trilogia maravilhosa
do grande Italiano.?

Camões, cruz única a que, já nas an-

ciãs da agonia, se abraça este povo mori-
bundo, Camões nâo cortou as azas á in-

spiração dos séculos futuros, dando-lhe
por limites o liorisonte, embora largo, que
abrangia com a vista d'aguia.

O espirito dohom,era é grande. Viajan-

te incansável, na anciã do iniinito, quanto
mais caminha, mais mundos descobre^ mais
mundos tenta conhecer.

As cordas da lyra não são três, nem
dez, nem cem: não tem conta. vSáo tantas

quantos os seres creados, quantas as har-

monias sem fim do universo; quantas as

ideas, quantos os sentimentos, quantas as

afinidades sem numero da alma do homem
comsigo, com o mundo, com Deus.

Quem ferio uma d' essas cordas é poe-

ta: a alma que entender uma nota d"essa

harmonia immensa, que a amar, que a tra-

duzir como a sente, é uma alma de poe-

ta. E se ellas são tantas, se é tal a anciã
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do espirito om busca tle sendas nào trillia-

das,p<jr (jue nAo haverá uma poesia e um
poetii novos ?

No primeiro quartel d'oste século, quan-

do uma mão de ferro comprimia as pul-

sações do coração a este pobre Portugal,

um homem, pobre, obscuro, desterrado, es-

crevia com o sanp,ue e as lagrimas da sua

sautlado um poema, que immort:ilisav<i

íluas vezes um homem c um povo immor-
taes. Pelo mesmo t»^rnpo algun?5 mancebo-;',

nas margens saudosas do Mondego feste-

javam n'um dia d'amores a festa da Pri-

mavera. Eram duas poesias novas que nas-

ciam, (d)

Por extranho phenomeno, uma geração

ébria de enthusiasmo, anholante de novas
ideias e sentimentos novos, desmentindo
nos factos as aspirações do espirito cur-

vou a cabeça, vendo passar no seu gyro
glorioso os dous astros brilhantes, descreu

de si 6 apenas teve força para lhes seguir

de longe o rasto luminoso.

A descrença é má conselheira; péssi-

ma inspiradora a imitação. Os poetas pas-

saram; mas d" entre as turbas nenhuma
voz inspirada se ergueu, bradan lo como
•o grande artista -'anchio soi pinctore,, (e)

{à) \'id. cela 4.^ 110 fim.

j(e) Vid. uota 5.^ no fim.
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nâo; alguns se ergueram. D'entre os que
adoravam cozidos com o pó da terra,viraui-

se surgir aqui e alli rostos pallidos pelo

enthusiasmo, olhos chamejantes pelo fog-o

da inspiração, e lábios trémulos de com-
moção entoarem um canto estranho e no-
vo, Nâo os viam, não ouviam os que ado-
ravam prostrados, cegava-os a luz inten-

sa que os deslumbrava: outras harmonias
lhes echcavam ainda nos corações.

Dos que se ergueram, raros, bem ra-

ros, levaram a cabo a missão divina dos
cantos. Alguns, esquecendo o fogo dos

primeiros hymnos,reflexos pallidos do que
nâo tinham na alma, contentaram-se em
tecer, com raios de alheia gloria, diade-

ma que pouco tempo tinha de os coroar:,

a esses matou-os a imitação. Os outros,

—

muitos—descreram de si e morreram; ma-
tou-os o mundo.

E' a historia da poesia n' estes últimos

tempos. Não a historia oííicial, a que se

lê nas chronicas do inundo litterario, on-

de o amigo faz a apotheose do amigo,

por que lhe paguem o eervieo com serviço

igual. Não é essa; mas outra, a real e

verdeira historia. E' a historia de tantos

mancebos de génio, mortos para a vida
do espirito, mortos para as letras, por que
nâo poderam ou nâo quizeram curvar a

cabeça aos decretos dos que se arrogam o

direito de legislar para o mundo da. iiir
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telligencia e da inspiração, oomo se não
fosse esse o niun ío onde, mais que de hu
e ar, se precisa do liberdade para qu6 ha-

ja vigor e vida.

Estes em nome do génio a cuja som-
bra se acolhem, proclamam que nâo ha
na alma mais inspirações, mais fibras st;n-

sivcis no coração; para estes, d'ora avan-
te não ha mais a fazer se não caminhar
sobre os passos dos que precederam e até

aonde chegaram, como se o caminhar sem-
pre e sempre não fosse a lei suprema do
espirito. Diziam o mesmo os Aristarchos
do tempo de Byron,de Goethe, do Bocage
e Victor Hugo, e mais hoje não ha quem
d'elles se lembre, em quanto que esteá

nomes venerandos ham-de chegar á mais
remota posteridade, passando de edade
«m edade, como legado de admiração e

amor das gerações successivas. A critica.

a critica pequena que não quer conhecer
nada bom senão o que existe e que ella

perfilhou, essa morre com os criticos. A
poesia, a grande e verdadeira poesia, a
que se escreve com uma mão sobre o co-

ração, sem querer outros modelos além da
natureza, outras leis mais que as da ra-

zão, essa vive e chega longe nos séculos.

la-me esquecendo do nosso poeta: por
causa do cantor vieram os cantos; lem-
brando a luz, fugia o sol; a propósito do
poeta fallei na poesia; não importa: não
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iia transição que não tenha a sua rasão
de sêr.

J. de Deus é um d'esses mancebos, ri-

cos dç crença e de esperança, que se er-

guem por vezes no meio das turbas, en-

toando um cântico cheio de frescor e de
vida, de bella e poderosa originalidade. O
4ue é hoje é já bastante, muito porém o
que pode e deve ser.

L' muito porque é natural, porque
escreve o que sente e quando sente. Exal-
ta-sepela imaginação, e su$tentando-se ahi,

poroae o enthusiasmo lhe vem d'alma,

faz-nos amar e crer, chorar e sofFrer com
ôlle. porqutí o sentimento é real, brota do
intirao, e tr?.dul-o puro nos cantos, como
transluz a vcrdíulc na-^ palavras do lábio

do infante.

Komeni, chora e alegra-se, crê e duvi-

da, como todos nós, como tudo que tem
abiia, como tudo que aspira ao infinito e

sa sente encadeado n'esta prisão, yendo
fiuctuar eternamente ante &i o grande pro-
'iloma da verdade: poela, sentindo em si

iK necessidade.fateil de exprimir em can-

tos tudo que lhe vai deatro; diz o que
.sente na forma que ilie brota espontânea,

da ideia, falia a iingucigein do í:'ou cora-

ção. *

No canto toda aquelJa individualidade

apparec6,ct.mo, sob a malha do vestido, os

meaibros, a-^ iormas, e os miLSOulos ao
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menor movimento. I.endo-se, conliece-se

que não é uma inspiíurâo fictícia aquolla,

pontue só a verdade tem o poder de fazer

sentir tudo quanto a palavra representa.

M'aquellet- versos ha uma cxistcncia d'lioni-

meni que falia; como que se vê palpitar a

vida e bater o sangue na artéria.

E' e.ste o condão do .seu geuio: Poe-
tas, sombras de outros poetas, ha muitos:

poetas de phrazes, d'imagens estudadas,

de regras de arte longamente meditadas,

mas frios e vãos como as suas palavras

òcoas e retumbantes, lia-os sem conta: poe-

tas de phantasia arrebatada, quando cm
frente d'um assumpto, sem vida em tudo
mais, accendendo a imaginação ao come-
çar da obra, como que pondo-a de parte

terminada esta, ha-os ainda: mas poeta

parque se fez, cantando porque é uma ne-

cesiúdade (escrever^ porque é preciso, di-

zia Chatterton), crendo na poesia como sa-

cerdócio, não como oííicio, esquecendo
modelos para só escutar o que o coração
lhe dita; poeta da verdade, da natureza,

esse mais raro é. Corre, é certo, o risco

de não attraliir as turbas, que a principio

o não entendem; de o censurarem os cri-

ticos do dia; mas tem por si o futuro, a
posteridade, que lhe ha-de fazer justiça,

que o ha de amar, se pela sua bocca tiver

fallado a voz da natureza.

Sei que a philosophia presta á arte re-
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gras seguras, porque mais desassombrada
caminhe; sei que tem leis a Esthetica, mas,
em que se resume tudo? A verdade, eis a

surrima de toda essa legislação. Regras
taes, igilorava-as de cerfco Homero, e mais
não lhe morre a fama, ao menos em quan-
to não mudar a alma do homem: Sêv wa-
tural eis o supremo preceito.

Em tudo assim é. Mas na linguagem
purissima, na linguagem sagrada do lyris-

mo, expressão fiel da vida intima, dos
sentimentos, das paixões individuaes, que
outra lei se pode impor, que outra se de-

ve observar? Tibieza ou excesso, ambos
são erros, que a moda pode um instante

favorecer, mas que a posteridade conta
quasi como crimes: ume outro encobrem
a verdade. João de Deus, poeta lyrico, en-

tendeu esta lei única, ou advinhou-a. Mas
aqui nâo é a opinião isolada de um só que
tem de decidir: é o coração, não a intel-

ligencia; esta podem escurecel-a ideias

falsas ou incompletas, aquelle não. Se cho-

ro ou se me alegro, porque não hei-de

chamar poeta aquelle que me infunde n'al-

ma tristeza ou alegria, se outro não é o

fim, o fim ultimo da poesia? Mas, por
Deus, que o não oondemneis, antes de es-

cutar a voz do vosso coração! essa é a
única que não mente: por essa é que me-
dis o justo e o bello, por essa só haveis

de julgar.
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Talvez não seja a hora ucm o lugar

^íroprio j)ai'a dizer estas cousas? E-o. J.

(lo Deus, ha pouco ainda, era uma voca-

rão ignorada por todos: hoje conhecem-no
c amam -no alguns amigos da verdadeira

Arte, «lue a prezam no que ella ó, não j)e-

lo cjuo alguém determina que seja. Ama-
nhã, um livro, um livro, que página por

pagina, linha por linha, resume a vida

moral d'um homem, o seu crer e sentir in-

timo—um livro que é um homem—ha de
correr de mão em mão, pedindo aos ho-

mens, que o lêam, despidos de preconcei-

tos, e julguem se as vozes d'aquelles can-

tos se combinam, acham nota harmónica
no canto intimo que traz cada qual em
si. (O

Qual é a missão da critica ? o que é el-

la? pouco mais do que a expressão d'nm
voto isolado. Quem pôde fazer-se juiz n'es-

ta causa e decidir entre a verdade e o er-

ro ? Ninguém e todos . . .

Por minha parte porque o voto seja

completo e sincero, é mister dizer tam-
bém aonde o poeta errou, aonde foi lon-

ge da natureza, aonde a forma se nâo ada-
pta perfeitamente a ideia.

(^*) Quando se escreviam estas liuhíis Xovcmbro de
1860) eslava annunciada a publit ação n'um volume de
versos de J. de Deus. Não sei .«e ainda se publicará.
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J. de Deus é mais que tudo um poe-
ta pelo coração; a forma, que tem primo-
rosa, é-lhe quasi sempre fiel na reprodu-
ção do sentimento que o anima. Tem po-
rém mysterios o coração; mysterios, ca-

prichos, contradições. K' pois isto, quan-
tlo a palavra o reproduz, ainda uma belle-

za: os mysterios do amor, os caprichos da
imaginação, as contradições da intelligen-

cia que duvida, sâo outras tantas faces

por que o homem se pode encarar, d'on-

de pôde a poesia tirar matéria para suas

inspirações.

Tudo isto são bellezas, quando tudo
isto vem da natureza mesma do assum-
pto, por que é a verdade. Mas quando a

contradição ou o mysterio provém de que
a palavra foi infiel" ao pensamento, de que
aperta em vaso estreito o espirito que,

oomo o liquido, mais quizBra expandir-se,

como vestido que por justo de mais tolhe

os movimentos naturaes, quando a idêa,

que devia apparecer em toda a luz appa-

rece apenas ou mal; então não ha repre-

sentação completa do sentimento pela pa-

lavra; a alma, o homem nâo se deixa ver;

não pode haver irradiação de calor, de
vida de peito a peito; imo ha poesia ver-

dadeira. O poeta se sentiu, ha de enten-

del-o; mas o publico, que quer sentir e

precisa entender tem direito a exigir do
poeta a verdade toda, ou nada então. O
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canto que um só entende, nâo porque só

elle o sente, mas por desharraonia entre

a essência e a forma, deseíjiiilibrio entre

a palavra e a idêa, esse «^uarda-se para se

lêr comsigo, se tem recordações gratas, se

é pagina do livro da vida, mas não se lan-

ça assim aos ventos da publicidade, ponjue
o publico também tem seus direitos, que
é mister respeitar. O ar,para que bem con-

duza o som é mister que esteja puro e se-

reno; a poesia é o meio por onde se com-
municam as almas; precisa também de í<cr

ciara, para que se entendam.
Este erro—e grave—provém muita vez

do fogo mesmo do enthusiasmo; mas vem
depois a reílexão, e é dever seu estremar
cuidadosamente o bom do máu.

Depois, o noss'o poeta parece por ve-

zes comprazer-se no nebuloso da phrase,.

deixando o pensamento quasi perdido na
penumbra. Outras vezes é a idta, que pe-

lo fundo do sentimento, pelo arrojado da
imagem, vae tam longre que á forma nâo
é possível alcançal-a. São isto defeitos (fe-

lizmente raros) que impedem á verdade
transparecer toda: o pensamento, o natu-

ral perde-se, porque o sentimento d'ou-

trem ha mister de todo se deixar lér pa-
ra nos consubstanciarmos com elle.

J. de Deus é dotarlo de um espirito

contemplativo, nâo tanto porém que de
todo se perca pelas nuvens da abstraçâo
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<Gm do extasis; pelo contrario, outra parte
do seu ser o chama de continuo a com-
partilhar com os mais homens as suas pai-

xões, idêas, desalentos ou enthusiasmos.

Esta luta entre o ceu e a terra, prezo a

um pela esperança, a outra pelo aífecto,

-esta como dúplice existência é uma das
feições mais características da sua poesia.

D'aqui aquella melancholia vaga e scisma-

dora, por vezes o mysterio e apparentes
contradições, bellas, porque reaes,em quan-
to não degeneram no excesso que as tor-

na viciosas.

Eis aqui em quanto ao poeta que é.

Em quanto ao que nos guarda o futuro,

deve, porque a missão do poeta é quasi

fatal, passada a quadra ardente e tempes-
tuosa do lyrismo, resumir todas as suas

forças n'uma d'essas obras de génio—Ro-
mance, Drama, Tragedia, Poema, ou co-

mo na linguagem convencional melhor lhe

queiram chamar—que sâo conjunctamen-
te a gloria d'um homem e a do espirito

humano n'uma civilisação e n'um século

qualquer. Quanto a mim—emittido o vo-

to que como Portugue2 e amante das cou-

sas Portuguezas tenho direito a apresen-

tar; passando pela memoria os últimos

tempos da poesia entre nós, só lembro que
mais de um canto inspirado tem morrido
nos lábios do mancebo que o entoava, ge-

lado pelo frio glacial da opinião, tam avi-
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d;i do flores que murche; e que é triste-

para um paiz devorar, como Saturno, os

próprios filhos, talvez us melhores entre-

todos.

Novembro iSCo.

Estas ultimas linlias que eram o são-

ainda a minha crenai acerca do futuro

poético de J. de Deus, receberam uma bri-

lhante confirmação que as tornou quasi

propheticas. A Lala, poema d'uma indole

nova, inspirarão filhíf do século, e por is-

so nova e original como elle, mostra que
tanto a crença no vig<-)r poético de J. de
Deus, como a esperança de que não deixa-

ria apagar-se aquella luz sem abrir um
pouco o sanctuario intimo, para a deixar

ver do mundo; mostra, digo, que não
eram crença e esperança mal fundadas.

Uma triste fatalidade, por nâo dizer mais

aonde não cabe dizer-se, tem impedido
que aquellas páginas vejam a luz do dia e

a da gloria,

Comtudo, o poeta teve antes uma ho-

ra de detjfallecimento ; descreo e entriste-

ceo-se; depoz a lyra, saudou-nos ainda

uma vez e partio. Essa despedida á poe-

sia, que ahi fica alguns números atraz ({),

magoou-nos emuito;se elle, poeta que sof-

£rLa tinha o direito de entoar um cautu-



descrente, cabia-nos a nós amigos, e ain-

da crentes, o dever santo de o consolar.

Por amor da intenção releve-se-nos, de-

pois de ter fallado em J. de Deus, ocou-

par uma columna com essa miséria qne
segue(g); releve-se, porque se a arte tem
muito de que se- queixe, ao menos a alma,

essa está toda ahi.

AxTHERO DO Quental

(f) Vid. nota 4.^ no fim.

(?) ^''^^- uola 5.* no fim
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mu: miiu: se joão ii im C)

VIVO so

Mimosa, casta donzeíla.

Casta e bella,

Sinto arfar-lhe o coração;

Quer que seja dor lhe causa;

Mas a causa. . .

A cansa procura em vâo.

(h) Vitl. nota 6.^ no fim.
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Alinda os lindos cabellos,

Negros, bellos,

Suppondo que assim distrahe;

Mas, ao ver a faoe linda

Mais ainda.

Em maior tristesa cae.

Vibro n'harpa uma harmonia
Que algum dia

Ao céo lhe erguia o pensar:

Já nem d'harpa a voz lhe acalma
Dentro n'alma

Tristesas do seu pensar!

O campo tem lindas flores

De mil cores;

Talvez no campo, talvez . . ,

Ma,s, vae ao campo,—mentira

!

Lá, suspira,

D campo não satisfaz.

Que é isto, Senhor? que é isto?

Não resisto

A um tal sofFrer assim. . .

Eu nada sei que tivesse. . .

Nem perdesse. . .

Que farei, Senhor, de mim?

Tu, rolinha, meus amores,
Que estas dores

Pareces soffrer também,
Que temos nós, avesinha?
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Sim, viuvinha,
O teu sofírer dondo vem?

K a rola triste rolando
Suspirando,

Rolando que mette dó,
Mctteu o bico no peito,

Com tal í^eito,

Como quem diz—vivo só

!

1S38

->^m^



A IICTORIA

Quanto ao artista ideia o pensamento

Já dentro esconde o marine re precioso;;

Mas só consegue aclial-o venturoso
Cuja mão obedece ao pensariiCnto.
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Assim, senhora, angélico portento,

O mal que fujo, o bem que buaco ancioso,

Em ti se escondo, em ti; mas, desditoso,

E' contraria a minh'arte ao meu intento.

Ncão tem tua.bellcsa ou menos preço,

Nemfadoouestrella niáque me ande unida,

A culpa dos tormentos que padeço.

Tens n'alma vida e morte, anjo, escondida;

Mas, impotente engenho a tudo avesso

Só acha morte em vez de doce vida.

-<€B^



YISlO

K', oh Deos, da gloria o emblema
Vão problema,

Que a minli'alma solver quer. . .

Ou é Deos a imagem tua,

Que fluctua

'Num pbantasma de mulher?
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So em mim sinto delia a imagem
Oual n'araííem

Sinto o hálito da flor,

Foge d'alma o aspecto airoso,

Pressuroso,

Qual furtivo olhar de amor.

Se ao cair rápida estrelk

Julgo vel-a

Vir futíijido ao céo e a Deos,

Mal lhe estendo ávidos braços

De seus passos, . .

Nem vestigio aos olhos meiís;

Se me alveja no horisonte.

Se da fonte

No murmúrio lhe ouço a voz,

Corro a vel-a, attento escuto;

Mas, ao lucto

Meu prazer cedeu veloz;

Quando raro lia quem se aífoite,

Mais de noite

Solitário a andar como eu,

N'essa voz múltipla e vaga
Que divaga,

Ouço-a. . . attendo. . . emmudeceu!

Se a seu rosto a bocca estreito

Peito a peito,

Coração ao coração. . .

Vejo o ignoto empyreo aberto,
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]\Ias, desperto,

Foi um sonlio, um soriho vão.

Subo á rocha, desço á gruta
Mal se escuta . . .

Mas ovíço-a, ouço-a fallar:

Brado, acode o vento, o abysmo,
E ainda scismo

Se era o vento, se era o mar.

E', oh Deos, da gloria o emblema
Vão problema

Que a miuh'alma solver quer,

Ou é Deos a imagem tua,

Que fluctua

'Num phautasma de mulher?

Coimbra 21 de junho de 5S



AMÉLIA

Ouve, Amélia, se a ventura
Pouco dura,

Também dura pouco o mal,

Desta vida o passo leve

Corre breve,

Corre breve o corre e^rual.
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Assim, pois, quando em meus sonhoí

Mais risonhos,

Sinto ás vezes gosos mil,

Não me importa da verdade,

Que a fealdade

Rasgue o quadro meu gentil.

Rasgue embora, e embora a vida

V^^ôe despida

De praser, de crença e amor,

Tem tão curto a vida o termo
Que n'este ermo

Não distingo o espinho e a floi.

Nao distingo; mas se ainda

Visão linda

Ha que em sonhos possa ter;

Se uma cousa ha que eu deseje,

Que eu inveje,

Ouve, Amélia, vou dizer:

Era em gruta bem selvagem,.

Doce imagem
Ver em ti da que eu amei;

Ter comtigo a mesma sorte,

Vida, morte,

Ter, Amélia, o que eu não sei . . .



(CRYPTINA)

PADUE FR FRAIVCISCO

Coro

Padre frei Francisco
Usa trombelon!

Dominm vobisco,

Kyrie eleison

!
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Padre é pae, haja cuidado,

Nâo te esqueças nunca disso!

Uma basta p'ro serviço,

Não te quero em duplicado,

CORO

Vê lá, moça descuidada,

Se te apanha que te atiça;

Porque até dizendo missa
Não perde um padre pitada.

Cô:^o

Moças, velhas, lindas, feias,

Cautela com taes gasuas,

Que elles nâo as teem suas

Tem de se ir ás alheias.

CÔRO

Olho vivo, que, em verdade,

Pode achar -te a pinta boa,

E quem peccados perdoa
Pode peccar á vontade.
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CÔKO

Nas tacs virga) ias do l-^tenio

Nada de fiar, que ó historia

Quem tem as chaves da gloria

Que medo terá do inferno?

CÒRO

Vê lá se lhe cahes na pança,

E se um dia o Santo Padre
Me chama a mim seu Compadre
Sendo elle o pae da creança.

CORO



(CRYPTINA)

AO QUARESMA (MANOEL) O

(hoje viseonde.de Altas Moras)

'Quaresma, sempre Quaresma!
-Abstinência forçada
De carne de porco assada,

Primavera, estio, outomuo!

,(i) Vid, iaoia.7.''^ no lim.
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Safa, importante mono,
Com prosapias de entendido,

Té no peido cyca}HiIido

Nas agonias da morte.

Julí^a o parvo que agua forte
'

Chama a vida a dor cortada,

K que luna bota engraixada
Faz no cú cócegas doces.

Pobre Quaresma ! antes fosses

Tal doutrina aos Hottentotes

Levar dentro de dois potes,

Onde caga a humanidade

;

Porque, a fallar a vordfcde,

E' cousa quo não se atura

Ver semelhante figura

Andar a mijar sciencia,

Symbolo da abstinência

De tudo que é ideia.

E nao se ha de pôr peia

A semelhante basbaque?
Auda na terra de fraque,

E julga o parvo, por isso.

Que ha de erguer o toutiço

E escoucear todo o mundo.
Consagra ódio profundo
A' pretendida mestria.

A sua mana Maria
Costuma ser mais modesta;
Pois sabe que um T na testa

Prohibe metter badeluo.

Como é já ditado velho.

Em matéria de discursa.
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Pois se quer figurar d'u)'SO,

Muito bem; mas, nesse caso,

Traga o cabello bem raso

E o nariz esborrachado.

O pae avô que em Salado,

Na guerra dos dois AfFonsos

Levou a resar responsos,

Cos ollios no firmamento,

Não deixou no testamento
Que fosse tâo parvo o neto,

A ponto de andar inquieto,

Como embarcação sem lastro.

Nas Linhas do abbade Castro

Entra sua Senhoria,

E os fidalgos d'agua fria

São Gonsanguineos da mesma;
Pois se o nome de Quaresma
Desperta enthusiasmo,

Confessemos que o pae asno

Nunca foi aristocrata.

Mandem-lhe cavar batata,

Talvez nisso mais consiga,

E vá metter a espiga

Da sua asneira ao Superno.

Quaresma em todo o estio!

Quaresma em todo o inverno!

Vá para a puta que o pario

E vá parar ao inferno.



ilYJIlNO ACADÉMICO O

Sejam céo, terra e mar, vale e serra

Tudo aroma, verdura, harmonia;

Mas apague-se o sol que alumia

Reinara só horror sobre a terra.

(j) Vid. nota 8.* no fim.
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CÔEO

Viva a luz! Deus é luz, luz é vida!
Noite é morte e a sciencia é a luz!

Aprendei gerações! iiida erguida
Lá se ouve inda no Golgotha a cruz

!

K a sciencia é a luz que irradia;

Mal acesa enche a casa a candeia;
Toda a syllaba entranha uma ideia,

Toda a ideia noss'alma alumia,

CÔRO

E a sciencia os mysterios não calla;

Não fallar cumpre aos mortos somente,

Cumpre ao vivo exprimir o que sente,

Bosque e fonte, ave e mar tudo falia.

CÔRO

Évora, l86i



SEH rnTLO o

Abre a flor á luz que a enleva

Seu cálix cheio d'amor,

E o sol nasce passa e leva

Comsigo perfume e flor.

(k) Vid. DOta 9.* vn fu



AMOÍÍ, IIO::íIOR E QhW

Amor é a palavra, o brado eterno

Solto por Deus ao ver já feito o mundo,
Que fez tremer os cárceres do inferno.

E o sol pôl-o da cor de um moribundo !

A primavera, estio, outomno, inverno,

Terra, céu, alma pura, bicho immundo.
Tudo ahi cabe á larga de tal modo
Que n'essa concha Deus se fecha todo.
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Amor enrola n nuvoni na montanha,
E espalma a onJa em praia que não sente,

Ata aos raios do sol o fio da aranha
hl humilha ao condiictor o raio ardente:
Qu.into na rode iiBmensa a vista apanha,
Tudo que jaz e crosoe, e vive e sente,

De Deos brotou n\un jorro de piedade
K pode amar-se em espirito o verdade.

Amo á aurora a hu doirada e clara,

E ao crepúsculo as nuvens da tristeza,
A solida montanha, a nuvem rara
Por invisiveis fios aos astros presa:
Amo a anciã feroz, a sede amara
Com que a loba pari la engole a preza,
E os crystallinos ais de ave innocente
Que oomprimcnta o sol ingenuamente.

Amo o sopro que jxirte, esmaga, estalla
Esses corvos que aos bandos vem das ondas
Nessas noites que o impio até se cala
Receiando, trovão, que lhe respondas.
E amo o bafo subtil, que a flor embala,
Pedindo-te, botão, que dentro o escondas
1-2 as primícias lhe dês que leve Áquelle
Oue te fez a ti flor, e vento a elle.

Tu só. que horror! a ti oh! não te amo,
Cheiras-me a sangue, tu; teus olhos baços,
Oiiiam, nao vêem; tu tens boca, cliamô,
Não me respondes; tens como eu dois braços,
E não me abraças; brado afflicto, ciamo,'
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Tens duas pernas, e não dás dois passos;

Ris, mas teu riso é de enrilliados dentes:

Mettes-me medo! tu, cadáver, MENTES.

—

f



W DE JIXHO

Faz hoje um anno que

íalleceu o primoroso poe-

ta Gonsalves Crespo.

Correio da Noite.

Triste noticia, tristemente lida!

Faz hoje um anno, falleceu aquelle,

Qnc me cantou a mim. . . Choro-o a elle!

Ê' de cantos e lagrimas a vida!



SOKIUSO O

Ouço-os dizer a miúdo
Que saia,

Que me distraia;

Mas respondam:
Náo ha infâmia que os jornaes me escondam;

Eu com dez réis sei tudo
(Mellior talvez que se o tivesse visto!)

Depois isto:

Poupo calçado,

Poupo vestuário;

E se eu.já mesmo em casa fui roubado
Por um grande sicário,

Na rua ando arriscado

Muito mais!

Nada como jornaes

!

—Jornaes, casa e—apito . . .

Cá sempre n"algibeira!

Da noute, à cabeceira. . .

(Que eu nào me deito sem correr os cantos.

Nem eu durmo, dormito;

Elles sâo tantos ! . .
.

)

Novembro, 1886.

(1) Vid. uotu 10.^ 110 fii



TIIEATRO DE LISBOA O

Os versos não me dão bastantes meios
De me gozar das distracções que ha;

Por isso annuncios de tlieatro, ieio-os,

Mas leio apenas, porque não vou lá.

(m) Vid. nota ii.^ uo fim.
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Porém succede ás vezes cjue um amigo,
Que tem namoro, ou que o deseja ter,

Não vai, diz elle, se não for commigo
E eu vou com elle. . . para o entreter.

N'umd'essescasos,raros... porqueemsumma
O meu forte não é o lupanar,

Fui com um d'elles assistir a uma
D'essas peças que alii costumam dar.

Se o Barba Azul, nao sei ; era notável,

Mas nâo me lembra; lembra-me que ao pé
Ficava uma familia respeitável:

—Mae, duas filhas, pae ou quer que é.

Elias as três, a qual mais elegante;

Com tanta coisa, que eu não sou capaz

De deslindar aquillo, só por deante;

E fora o que levavam por detraz.

Elle calvo, figura magestosa,

Ar de capitalista portuguez.

Com seus botões de pedra, cor de rosa,

Em punhos postos a primeira vez.

Contemplava eu o quadro, arrependido

De me não ter achado com -^-alor

De conquistar as honras de marido
E a gloria de ser pae, ou de o suppôr,

Quando vem uma das comediantes

E por esta. engraçada exclamação:
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"Se vossê é seu pae, já muito antes

Ella era miuha filha. . . Saiba então!,,

Elle comeoa a rir assim d'e.sguellia

Para a mulher que estava muito sonsa

,

A mãe desata a rir jiara a mais velha

Que desatou a rir para a mais moça;

E eu . . . para todas três
;
por achar graça

Não só no dito, mais ainda mais
No chiste, na pilhéria, na chalaça,

D'aquellas filhas e d'aquell6S pães!



A MONARCIIU

Andam a dizer mal da monarchia,
Mas sem razão, fallemos a verdade;
Porque aos bons ninguém dá mais gara,ntia

'Nem pune os maus com mais seveiidade.
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Nunca paixões de certa qualidade

Prevaleceram ccitru o c)Uc cumpria,
Nem consta CjU»» inspirasse a iniquidade

Despacho, lei, decreto ou portaria.

Ha setecentos annos simplesmente
Que este systcma nos governa, e vede,

Commercio, industria, tudo florescente.

Os caminhos de ferro é uma rede!

E quanto a instrucçãò, toda esta gente
Faz riscos de carvão n'uma parede.

-^^>-



C?SI1STíCA0

Um padre de largo peito

Exclamava em voz profunda;
Sim, caríssimos irm.âos!

Deixae lá queixumes vãos:

Quanto Deus faz é bem feito!

Vae-se d'ali um corcunda:

—Salvo o devido respeito

Já nem marreca é defeito ? , . .

Sou eu são e escorreito?!,,

Elle ao vel-o com effeito,

Sem poder oliiar direito,

De pescoço contrafeito,

Hombros largos, peito estreito,

Roçando os pés com as mãos:
—E que duvida. . . cliristâos!

Que é um corcunda perfeito? '

,(n) Vid. nota I2.* no fim.



r

IVO \\MM

de D. Guiomar Torrezâo

Tinheis-me já inspirado

Tão profunda sympathia,

Que se me fosse a mim dado
Dizer-vos o que sentia,

Vos tinha já declarado

Que vos amava, Guiomar!
(Mesmo antes de vos fallar . .

.

)



METHODO mW

Veem-me ás vezes dizer

Talvez por peça d'enti'udo

Que o abbade de Arcozello,

Depois de profundo estudo,

Fez um methodo modelo.
A mim nâo me custa a crer:

Eu acho-o capaz de tudo.



MORTE DO PAPA

—Ó mamã, salvas tão cedo ?

!

Quem é que estão a salvar?

—Morreu o papa, é com raedo

De que elle torne a voltar.



A HW LEiME

— Diz qiie é fraco e que só ora

Como outr'ora, meia hora?

—Hom'essa! essa agora!

EUe nao diz que so ora

Meia hora.

O que elle diz é qne ora,

Como outr'ora meia hora,

Depois chama, depois ora

Meia hora, e faz uma hora t



CENSURA

(ao livro inutilisado de Eugénio de Castro,

No vai poesias)

Tem phantasia, coração sensível

E, apezar de baixinho, ergue-se ao nivel

Demaisdeumescriptor,queemverso e rima
Ahi cultiva a lingua com primor

Coino qualificador,

(Por commissâo e favor)

Amigo e admirador
Voto que a obra se imprima.
Taxal-a . . . taxe o leitor.



m lYCEU DO MARâAHia

Dieector;

Nâo ha tão perto^

Não lia em toda a nação,

Que eu saiba, pae tâo feliz:

Luiz é um talentâo.

E' um rapaz esperto

;

E a honra e gloria dos pães-

E'a de ter filhos taesl
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Klle na plionoJogúi

Conta coni oxamo cert.o

;

E quanto á morphologia,

Sintaxe e calligraphia

Ganha a todos no collegio

!

No (leseiiho, esto tareco

Promotte um artista egrégio!

Oh Luiz, fará um boneco
A ver o quo o papá di;^.

Luiz, pegando no giz;

DiKECTOK, dttndo alguns passos

liHscando o ponto de vista;

O que elle faz em dois traços !

.

Que me diz, senhor Baptista?!

O Pae, estendendo os braços

K abraçando -se ao petiz:

Com cinco annos escassos!. . .

Sim senhor, senhor Luiz!. . ,

Ora, em verdade, Hcão ha

!

Mas, filho, que ó do nariz?. .

,

—Ah! é verdade, papá!



—Vaes tão depressa, Jayme ?

E' coisa de cuidado ?

—Deixa-me, estou damnado.
A tua mulher trae-me ! . .

.



— Mais me enleva esse teu graciosíssimo andar,

Que uma nuvem no ceo, que uma onda no mar!

E em que estrella do ceo me lia-de nunca raiar

A benelica luz d'csse cândido olhar I ?

Oh ! se a morte uma vez essa luz me apagar,

Noite eterna, sem íim ha-de a alma inníiblar

!

—Ora snr. Anastácio I Tantas vezes que
lhe teiilio dito, que eu não aprendi fran-

cez! Eu, se o senhor quer casar comigo,

porque me não pede á minha mãe?



GARGAREJO

—Ha mais d'uin anno assim, mirando a prumo
O ente idolatrado, em que resumo
As miulias mais ardentes ambições!

'* ^'—Por isso. . . quanjto sofFro e me consumo!
"'^Ah, mas escuta, Hypoiíto ? Presumo. . .

Que vão trooar-se as nossas posições I



9,342

Desde pela mauliâ até depois,

Já depois do sol-posto, este carneiro,

A berrar dez mil veze^, trinta mil

;

Nove, trescnto'i e quarenta e dais ! . . .

Maldito cauteleiro!
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Oh policia. . . incivil,

E vós outros também, quem quer que sois,

A quem toca a policia da cidade!

Fallo-vos a verdade:

Declaro-vos que um dia. . .

A' falta de revolver, vae tinteiro!

Lancem-me embora imposto de dinheiro:

Imposto de massada é tyrannia!



Um valente militar

Ficou tão abarrotado

N'um opíparo jantar

A que íôra convidado
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Que o que fazia era impar,

E estava dando cuidado.

Diz-lhe afflicta uma das manas:
Metta dois dedos na bocca,

Provoque as anelas a ver!

—Dous dedos na bocca. . . louca?!

Se eu os podesse metter,

Mettia duas bananas.



o REI DOS TRAQIES

Traque

—

s. m. estouro, o que dá estouro. . .

Diccionario de Morups

cm Fungo-Andongo, a flor dos í yrannetes,

(Um dos que melhor soube o seu officio),

Por honra do seu tiirono, e não por vicio,

Dispendia milhões em bcberetes.
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Comprava bancas, cómodas, bufetes,

Trastes sem conta de um valor factício

;

E a pretalhada, grata ao desperdício,

Dava-lhe o resto em bombas e em foguetes.

Era uma estourada todo o dia

Com gáudio de moleques e basbaques,
Que lhe não^anha a nossa artilheria. . .

Por isso, embora se chamasse Jacques,

Em memoria de tanta traquearía

Passou á historia pelo Rei dos Traques.

I d'outubro 1881.

--^^^



ADA O

Tu tens o calor da lava,

Tens o macio do arminho.
O' minlia roliiiha brava.

Minha flor de rosmaninho.

És doce como uma prece,

Quando o teu lábio sorri.

Quando te agastas, parece
A fúria de um colibri.

(o) Vid. nota 13.^ no fim.
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Estremeço ao vêr-te assim

Tâo franzina, tâo delgada,

Como uma santa pregada

Em rendilhado marfim!

Quando graciosa deslisas

Pelo tapete dos campos,

Sentem-se beijos nas brisas,

Desejos nos pyrilampos.

D'um areópago de flores

Rompe uma orchestra de rosas;

Cantam alados cantores

E fontes mysteriosas.

Banha-se a lua no lago

Para vêr a imagem tua,

E o leu rosto, o scnlio mago.
Prendeu-se aos raios da lua.

Tu tens o calor da lava.

Tens o macio do arminho. . .

Pouza em mim rolinlia biava,

Cae-me flor de rosmaninhol



OIF^JlO. QIKSIM

— lílisa, se eu fura rico

Tão rico

Qne por essa linda mao,
Tão linda,

Te desse riqueza infinda,

Qne me dirias então?

—Qne não.
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—E se fosse um grande, um nobre.

Tão nobre,

Que por essa linda mâo
Tão linda,

Te desse nobreza infinda.

Que me dirias então?

—Que nâo.

—E se em vez de lyra, espada,

Falada,

Eu trouxesse, e por tua mão
Tão linda,

Te desse uma gloria infinda,

Que me dirias então?

—Que não.

—Se rico, nobre e soldado,

Croado,
Fosse rei e por tua mão,

Tâo linda,

Desse a c'rôa, e terra infinda,

Que me dirias então?

—Que não.

Ai? qu''esperanças ! . . • sendo eu pobre.

Tão pobre

Só rico d'alma!. . . se emfim,

Tão linda,

Mão pedisse. . > inveja infinda,

Que me dirias a mim?
—Que sim.



CAPRICHO

Sempre vocencia é muito caprichosa!

Põe lios braços da ama a creancinha,

E eleita no regaço a cadelinha,

Que se orgulha de cama tão mimosa!
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Emfim . . . caprichos de mullier nervosa

Mas como eu sinto a alma atribulada

Ao ver que a creancinha é maltratada»

Ao passo que a "Niniche,, é tão ditosa'

.

--^tr^SpAr.^



DUVIDA

Mal sabes o que soíTro n'um momento
De duvida ou ciúme! Se soubesses,

Tão bem formado coração pareces

Que me não davas nunca esse tormento.
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Dcspedi-me de ti; a face rindo,

Mas estalando o coração! que em summa
Deus me livrasse a mim, por forma alguma,
De te nublar um dia o gesto lindo!

Que eu soffra muito embora! O meu destino

Qual é senão soffrer a vida inteira,

Causa da tua lagrima primeira,

E' que nunca serei. Não te amofino.

Quiz converter aterra em paraiso!

Vendo uma luz no ceu, ergui o braço
A ver se a apanhava n'esse espaço
Como faz a creança sem juizo!

-->Bim^



ADEUS

I

Adeus, meu amor perfeito,

Adeus, tliesoiro escondido
E de guardado perdido
No mais intimo do peito.
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II

Visão sim, mas visão linda,

Meu souho desvanecido,
Meu parayso perdido
Que de lou^re adoro aiuda.

III

Rosa de amor desfolhada

Que n'alm.a deixou o aroma,

Como o deixa na redoma
Fina essência evaporada.

Nuvem que ao sopro da aragem
Voou nas asas de prata.

Mas no lago que a retrata

Deixou esculpida a imagem.

V

No arbusto onde o ninho
Teceu a ave innoceufce

Se volta a quadra inclemente
Acha asilo o passarinho.

VI

Mas eu nesta soledade
Bas:a lembrar-me o passado
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Para t<.»nHent() dobvaili

K dobrada s;u\d;idt\

-^^^l'''



DKPDTACÍOiO

Ouvi, infância epidemica,

As tristes vozes do bardo,

Que resolve em papel pardo
(jritar contra a pepineira.

Teve logar a terceira

Das assembleias geraes,

E ouça o Mondego os meus ais,

Porque, em verdade, oli vergonha!

(p) Vid. uota 14 no fim.
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Poií! em quanto na Gasconha
Se estrio nivelando os ihronoí

(Juer esta siuia do monos
Preparar real bexiga!. .

E cpio o diga

C) Albu(|\ier(]ne('') que o fino,

r'ra pedir ao deus-menino

A reformada cari eia.

Mas, ó mancebos, que ideia

Não farão de nós lá fora

Ao sabor que isso agora

Já. . . .ao rei não pertence!

Para o que bastara só

Da Carta do pae—avô,

Artigo 13, que diz:

"Julgar pertence ao juiz

"E legislar á nação,,.

Nos versos, que se seguiam, referia-

se o não ter o rei deferido ao pedido da

(q) Vid. notí< i -, to nm.
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academia, a que se associaram alguns ho-
mens de lettras de Lisboa, para que, exer-

cendo o poder moderador, mandasse re-

admittir Vieira de Castro, que havia sido

riscado da Universidade.

Depois dizia

Mais em nossa companhia
Ia quanto era poesia

E quanto era prosa também.

Ia o pae d'aquelle pequeno
Que metteu frade o Eurico, (^)

E o que na ilha do Pico
Ensinou agricultura .(*)

Em summa: quanta figura

Quiz entrar n'esta comedia!

Quando nós na face nédia

D"este pachá de Janina (*)

Quizemos vêr se a botina (u)

Era lesa maarestade!

(r) Vid. nota l6 no fim.

(p) Vid. nota 1 7 no fim.

(t) Vid. nota 18 no fim.

(ut Vid. nota 19 no fim.
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li niuí^íucm U3.-J ilii \t:

„Volte o borrego ao rebanho
K esso Zagal de aroj^anlio,

ÇJuc use, sequer, do sandálias.

O cotlmrno é das Italias,

K com veste roçagante,

E além do mais galante,

Mais decente que o cliinello!

Tão decente quo o marmello
])o Camões já lá dizia:

É assumpto, musa fria,

De cothurno o não do sócco!

Mostrando n'isto em quiio pouco
Tinha o clássico chincUo

Destes pegas de capèllo,

Cabeças de tapadouro.

t^H'-









NOTA 1.^

Tlieo]>fiilo lh'Of}a

Assisli aos primeiros paíso? dodos cm CoiíTi-

b:a por Theophilo Brapa na carrt-ira da? lel-

triis, c mi)i de perlo convivi com elle, olitcndo

sua collr.loração j>;na o Tiia-Tcinids ^^';epara

(i) o Tira Teimas foi o segundo dos periódicos

acide micos (jue publiquei em Coimbra,sendo o priniei-

TO o fhosjjuoro, de quj adiante vae desenvolvida noti-

cia, uo auno de i8óo ii i86i-

\\
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o Anila (5),sci)iananos académicos qiie editei

eili Coimbra, aquelle noanno lectivo de 1801
íi 1862 o este no de 18G3 ã Í8G4.

Dos(ie o começo das nossas relações admi-

rei seu enorme talento, sua incançada consa-

í^ração au estudo, e sua indefectivel activi-

dade no trabalho e qiiasi que previ que

viria elle a ser uma das glorias da nossa lit-

Sahiram d'elle 24 n.°^, viudo a lume,o i." em i de

novembro de 1861, e sahiudo o iiltimo em 1 1 de abril

de 1862. Coliaboraram n'e.ste, eu'.re outros, Alberto

Sampaio, Aathero do Qneutal, João de Deus, Theophi-

lo Braga, Sauio:; Valente, Alberto Telles, Caetano Tei-

xeira Coelho, Rodrigo Menezes, Bruno Telles de Vas-

concellos. Chaves e Castro, Eugénio de Barros, José

Simões Dias, José Beruadiuo d'Abreu Gouveia, Elmano
da Cunha, António Francisco Barata, Cerqueira Lobo,

Jerónimo da Cunha Pimentel, Luiz Simões Ferreir-a,

Braga Macahc, Duarte de Vasconcellos, Henrique Fer-

reira, João de Lsinos de Nápoles, F&usiiuo Sarmento,

L'.idoro Guede':, Simões Alegre, Zephyrino Brandão,

CoiTeia Baudeirae Rodrigo Velloso.

Publicou n'eUe Theophilo Braga as seguintes poesias:

A rir (imitação do grego) A viiinha, As pomas, A

tihia, Q rosário. A vindima.

(2) No í4//l7a, de que apenas publicados 14 n.°»,

sendo-o o i.° era 5 de dezembro de de 1863 e o ultimo

em 26 de março de 1864, collaboraram Anthero do

Quental que ahi publicou a sua maguifca poesia Erme-
linda, João de D2US, Theophilo Braga, Aleixo dos San-

tos, Guimarães Fonseca, Eugénio de Barros, Rodrigo

Menezes, Teixeira Coelho, Braga Macahé, Cardoso Cii-

rão, Cerqueira Lobo, J. Bernardino d'Abrea Gouveia,
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leratiira e um de seiísmaisradiosos luiiiin.ires (');

tt desde então o lenlio acompanhado sempre

em seu incessante Ciimiiiliar ;i[)})Iait(lindo sua

(ihra immcn^a. Tom esta al^^Mimas s()nil)ras ?

l*or ccrlo.que iienluima o!)ra humana há, por

mais perfeita qne seja, que as não tenha, e

nem isso poderia deixar de síuceder no aíTa-

noso produzir de Theophilo Braga, mas em
muito -.ubropuja e sobreleva o ouro n'ella a

outro (piahpier metal de menos valia.

Vem i<to, imidenleraenle, a propósito das

(Titicas niais ou msnos severas roni que rece-

bida a publicarão por elle ulliuiamente íeita.era

(. ediyão aiilhrniica e dormiliva», das «Poesias

1 ui/. Jur liin, lujje conde de Valenyas, e Rodrigo Vel-

ioso.

Publicou Theophilo Braija ahl, em seus n.os 607
de 30 de janeiro e de 6 de fevereiro de 1864, soIj a

deuomiua.(,ão de "Poesia My.slica Portugue/.a„, dous
upreciiiveis esiudos sobre Frei Agostinho da Cruz e

l-"roi Anlouio d^s Chr.gus.

(3) Ainda ultimamente o meu quasi pa'ricioe velho

i.migo de Coimbra, Auguso Carlos Cardoso Pinlo Ozo-
rio, iXtual Juiz da Relação do Porto, e um dos mais
considerados membros d'este Tribunal, me lembrava o

.'Jvo:o;o com que eu levava á republica de ipi; elle era

um dos membros, e demorava nos Puiacios Confusos, a

boa nova de dispoa ar nos horisoates litterarios da
t/ossa pátria, um novo e brilhanlissimo talento. Era
Theophilo P)rar;a.
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Lyricas CoDipkíaF» de JcSo de Deis ro Ci yii

po de Flores. (*)

NOTA 2.''

O PílOSp/iOIO

Assim &e deiíoniinoii um pequeno quinzená-

rio coiiinibriccr.se, de que apena? vindos a

lume dous scmeslres, ou 12 n/% publicados

o 1." em novembro de 1860 e o ultimo cm
maio de 18G1. ViaMi o que costumam \ivor,

em sua qiiaf3Í totalidade, os periódicos ací.do-

micos, um anno lectivo. Como seus redacloreí

inscreveu o seu í^ n.° Anlonio Bernardino

Cerqueira Lobo, Francisco d'Aíionsccn, Eugé-

nio Arnaldo de Harros llibeiru e Uodiigo Au-
gusto Yelloso. Foram seus íYiudadnres os dous

uilimos, ficando sua direcçiio e administração,

a contar de seu 3." n-", só a cargo de lio-

drigo Veiloso. A começar de seu 7.° n.". o

1." de seu 2." semestre, eliminado d"eiitre os

(4) Sabemos de fonie <-egura, qiíe Theophio I^raga

trbalha n'uu-:a 2.* edição do Camjjo de Flores-, e en-

vida todos os esforços pr.ra que venha a ser, quanto
possivel, coir,pieLensi\r. de toda a obra do imn:ortal

poeta.
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nome!í de peiís rodacloros o i\c Aiilonio Bcr-

nar.íiiu) (ier(|ueira Lobo, Mão obstaiilc unia ou

vez collahoiar aMida ik) l'/ntsi)/ioro, vieram

roiinir-«;e aos no.nes dor. (|ue aiiída ficaram

setido-o os de Alberto Siimpaio, Alberto Tel-

les, Anliioro do Quental, Custcllo B;anc(^

(Atilonio (TAzevodo Caslello Branco), Germano

Vieira MiMiclIes, Raimundo Ca;)ella c Santos

Valente, e continuaram os noiuos de lodos

ellís a encimar o frontispício do Phosp/torv,

ntó o sou (ierra-leiro n.".

i^ot-ossio E2crsiai-íl3s£<» cerqsiei-
rn 9jOá;o. natural da Ponlc da Barca, do

Dislriclo de Vianna do ('.astello, poucas cou-

sas escreveu para o PliOí-pln^ro como poucas

cm toda a sua vida tem cscrip'.o para o publico,

p essas mui bgeiras. A esse tempo vivia elle mais

do ([ue nunca tMiibeI)id() nas nebulosidades da

philosophia allcmã. Kra ií)Aí'(() que na Irase aca-

démica corresponde a ser promiado),do seu cur-

so na faculdade de Direito. Tempos depois de

formado f.i dcspacliad.» conservador para

os Arcos de Val-de-Vcz, lugar de que

liá pouco SC exonerou. Vive hoje, creio,

inteiramente entregue á vida de familia.

Frnscisco fl^i&fTõaiMeca, ou antes

Fraaici-tco Aoíoiiiio Fci*aaii(Ee$
<lc Gfliitu^.ii-âc-í Fonseca, que este

lodo o seu nome. n.itarnl d-; Guimarães,
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collaborou cm lodos os jornaes littorarios, sa-

crificando, porém, demasiadamente á foi-mn, de

que ciillor mlransigctile, e ião longe levava

esta sua devoção que scodo-lhe os appcilidos

de familia primilivamenle de Fonseca Guima-

rães, os inverteu, para evitar um cacophalon

mal soante e pouco perfumado. Não deixou de

si obra alguma de vulto, e em volume não

sei que reunisse ma's de que A virtude de

dotts onj-js, (^) de que algumas paginas havi-

am sabido no AIIHak semanário a que atraz me
referi, obra em verso e prosa em que foi pro-

pósito de Guimarães Fonseca, <ral;raçar no

mesmo laço a esposa do Ceu a a esposa da

terra, germanar a Cruz de Deus e a amor do

íloraem na mesma Ideia e no mesmo Verbo»,

c que contém uma apreciável paraphrase da

maior parte do Cântico dos Cânticos de Salo-

mão.

Tendo levado sempre uma vida bob'3mia

durante o sen curso universitário, ainda n'ella

continuou, sempre, Guimarães Fonseca, após

sua formatura, vindo a morrer há annos em
Almada. (tendo collaborado em Lisboa em mui-

tos jornaes), em precárias circurastancias.

EiageBiioAfS4a'ác' (ic uarros Ri-

(5) Por mim editada eru tomosinho de 124 pagi-
t! i : , cm 1S63 na In^preLsa Literaiia de Coimbra.
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Ibeiro, naUniiI de S. Marlinlio d'An(a no dis-

triclo de Villa Real, formado em 18G;{,roi apre-

ciado e estimado poola diiranle o seu corso na

Ijiivcrsidade.dandodtiraiito, cllc a Iwne.em 1859,

iin: volume inlitiilado Alguns Xoso^í- Poe-

sias Dneisdí:, saindo da Imprensa Conimbri-

cense,e cm iSGS da Imprensa da Universidade,

um outro tomo denominado Poesias.

Tem|)Os depois de concluir o seu curso,

foi despachado conservadíir para comarcí, craio

qiic do Alemtejo, e hoje c jmz de direito na

comarca de Murça, Tendo convivido mtjto de

perto com elle era Coimbra, desde que rondis-

(ipulos noi." anno.não mais desdf^ então livc

noticias directas suas.

AlP>ci'to cia Cainha asampa^o,
lilho de Guimarães, formado lambem cm
1803, era um dos mais vigorosos, culti-

vados e radiantes talentos do seu curso, e

como tal se manifeslou, duranle elle. estrci-

audo-se como escriptor publico no Acadfiui-

to, publicação académica, scientifica e lit-

teraria, de que sabidos trcs números era

1800, em que collaboraram João de Oeus

Mamos, o sublime poeta, Edua;do .(ose Coe-

lho, ex-nunistro da justiça, e unj dos mais

dignos membro^ da magistratura porlugueza,

Anthero Tarcpiinio do Ouenlal, o grandíssimo e

inspirado tab'nlo, tugenio .4ri(nldo de Barros

Ui beiro e rrancisco ternandes de Guinia ãcs
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Fonseca, aos quaes atraz já nos referimos, Al-

berto Telles de Ulra-Machado de que adiante

falaremos, Severino de Souza Azevedo, apre-

ciado poeta durante o seu curso universitário,

conservador a.iíora do registro predial era Mn-
fra, e José Maria da Cunlia Seixas, advogado

em Lisboa, mui lido e apreciado escriplor po-

litico, económico e j)hilosophico,e também poe-

ta. De espirito sisudo e conccnlrado, um pouco

niisrtnlropo no seu viver, Alberto Sampaio, vi-

sando sempre com seus escriptos a utilidade

publica, (cr voro.so apostolo do bem edoprogredi-

raeato das classes traba!!indorns,no Académico

estampou doas artigos excellente.-., sobre «bai-

xas Ecoiiora'C-;»s e Soccorros Mútuos», e no Phos-

p/ioro escreveu, entre outros de menor impor-

tância, preciosos artigos, dous sobre a nossa

lamentável decadência nos tempos immediala-

mente anteriores a loSO, sujeitando-os ;. epi-

graphe Esboço ílislurico,um A respeilo da in-

fluencia da arte na civilisação, e ires subor-

dinados ao titulo ScejiUcisiun em Lilleralwa,

consagrados á LeA^ia de George Sand e ao

Conrad-Wi.llenrodde Adam iMiçkiewiez.

Formado em direito c voltando aGuimarães,

onlc vive mui rctiiado do l)alicio do mundo,

t''m coiiabarado por vezes, mais oa menos ar.

•

siduamenle,em diversos jornacs, e ni:ii especial-

mente o ft'z na Piovinciu, quando esta :iirigida

pe}') sr. Oiivoira Marlms, sempre por moio su-

perior e distinclis>imo, c era volume publicou A
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propriednáe c cnltura do Miuíto, csludo his.

lorico e de economia rural, vcrdudciíameiílc

notável.

Alberto Telles <lc Itra 91a-
cliailo, natural da Ilha Terceira, ura ^'Cnlilis-

simo espirito, assigrialando-se como dir^linclo

prosador e apreciável e mimoso poeta, duranl»í o

seu curso universitário, que concluiu cm 186;],

collaborou em alguns periódicos acaJemii"ns, e

publicou n'estc aiino ura pequeno volume de

primorosas Rimus. Hoje ó ruiwcionario superior

do ministério da Justiça, e lendo continuado a

consagrar as horas,que pôde furtar ao exerci-

cio de suas funcções pnblicas, á litteralura coii-

lieceraos d*elle sahidos era volumes, Lord Dy-
ron em Portugal (ISS^), e Perigrinoção de

Childe flarold, poema de Lord Byron, tra-

dacção do inglez. Foi um dos compiladores das

Flo^'es do Campo de João de Deus.

Aatlicro iío Quental, o consagrado

poeta c o altíssimo espirito,que é unia das glorias

da nossa litteratura, havendo-se estreiado em
Coimbra, como escriptor publico, no Académico
com 05 Eshncetos Biographicos: O Infante D.

Henrique, {&) em prosa, c com ^Sendado Cal-

(6) O escripto de Anihero do Quental sobre o In-

fante D. Henrique, infelizmente truncado, jnibliquei eu
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vinio era verso, collaborou assiiJuameritc no
rhosp/iorn.cm prosa como A propósito de um
}jucla{'^),A PíJ/rm«(rragmenlo i!tí um livro}, e So-

bietrciducçõe^r) depnis de leras «Hccicações Poéti-

cas» (lo sr. F. de (lastro Freire, c em verso

com âFiói fíiH}cha,o Judeu e A João de Deus,
depois (!e Jèr a sua poesia

Fique em .silencio eterno a minha lyra.

Aatouio d'AzeTedo €a«telÍo
8t8'aiiC'0, o actual ministro da justiça, for-

mado em ISGíi, fez a sua estreia litteraria em
Coimbra no P/nisphoro, fscrevendo para elle

as seguintes poesias: A. A. C.-A sombra d'A-
(juiar -A naie e a filhei, -A. A. C. B. e A
urna crconça (**; trabalhos estes em que já

Ijoiíi se denunciava o futuro auctor da Lyra
Meridiowi/, vinda á luz no Porto cm 1886,
iiiu dos jnais formosos livros de versos em
nossa linjzua publicados n*esle ultimo quartel

(!<> século 19.", era que o talento do sr, Azè-

-vl.iir.i.menle em edição de iiinitadcs exemplares, ne-

nhv.in d'elle.s exposto á venda.

(7) A propósito d'um poeta é o estudo com que

ai rimos a presente edição.

(8; Nenhuma d'estas quatro poesias entrou na Ly-
ra Meridional, não obstante parecer-nos que não des-

luhtrarião o formoso livro. Como testemunho d'isso para

squi transcrevemos a:
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vc(k) (iaflcllo Branco se aprcsenlii piijaiitissi-

nu). Desde ossc anuo não mais lemos da pcnna

(!o primoroso escriplor, esciiplo .-ilfíum piira-

jniMilo lillcrario, c de maior folc^^o apenas lhe

coiiliecomos a «'XfellHnlv Irailiicrão aniioladu

dos EncmcCKuJun, estudo psuliolof^ico do na-

tura! do l)r. Antoiíio M:irio.

f>eriiiaiio Vleir« Meraelfes (Ger-

mano Vieira da Cunha McircHcs), natural de

Prnaliei, que a sua formatura em Direito con-

eliiiu no anuo de ISO:!, irmão de António

l"\irtiinato Vieira da (]unha Meirolles, tjue se

doutorou em medicina, entrando para a Fa-

culdade, e foi escriplor de merecimento, es-

crevendo o portuguez com noiavel vernaculi-

dade, era um talento distiueto ajudado de hho-
liosos estudos, mas gonio cm demasia mvsan-

Q^. q4. ^. ^.
Evolou-se da vida a pura essência,

De quo o céu nossas almas perfumava,
Quando no seio a Mãe nos embalava
Thuribulos dis cândida iunoccncial

Quanto era doce, irmã,tua iis^istoncia,

Qne cstrella de consolo me guiava
A teu coUo, se a magua me toldava
Esca lúcida aui-ora da exi.-tencia!

Mas ao poente a vida já se inclina;

Tani longe ii'c«ta noite d'amaigura
A Iu7. dií teu sovrir não me illumina.

Oxalá na bafagem da ventura
Vá surgir o baixel nVssa coUina,
Fi desça eu de teu coUo á sepultura!
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tropo e pouco Iratavel, o que talvez em gran-

de parte devido a defeito com que a natureza

madrastamente oassignalára nos dous pés. Es-

trciou-se como homem de leítras, prometledor

de brilhante luluro, alravcz estylo um pouco

revesso, no Pho^pfioro, publicando ahi os se-

guintes trabalhos: Vantaien'^ da Economia
Poliika nos 2, 3 c 4, não completo, O r(>-

vianre c sua influenoa na Família, nos n."'

0,7 c 9, tambom não completo, era versos,

acompanhados de artigo de Alberto Sampaio,

no n." 8, Contraste no n." H e uma poesia

II João de Deus no n.° 12.

Depois dí! formado fund)u Germano Viei-

ra Meirylles em Penafiel um semanário deno-

minado O Século XIX, um dos mais bem re-

digidos periódicos do nosso paiz, em que, en-

tre outros nolaveis escripíores, collaboraram

João de Deus e Anthero do Quental.

Foi tiimbem um dos fundadores do Pri-

meiro de Janeiro.

Morreu pouco depois, não lhe sobrevivendo

muito tempo seu irmão António.

SaiBtos Valeute, António Lopes dos

Santos Valeiíte.e nas matriculas da Universidade

somente António Lopes dos Santos, natural da

(>crlan, districto de Gastello Branco, forraou-se

cm Direito no anno de 18G3.

Latinista consumuiado, digno emulo do sr.
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Paula S.**'' Clara ('"), de lilvas, collaboioii cm
Coimbra oní diversos periódicos académicos, e

cspecialmcnlo na KUicia (ISfJS a 1800), no

Instituto, 110 P/iosj)hcno e no Tira-Teimas,

com versos de acabada |»erfcição lanlo em ialiin

comocm porlngiiez, Hm 1801 publicou emCoim-
l)ra um volnmesinho intitulado 1'rimicia.s.áe poe-

sias porliiiiuezas e latinas, piccedidas de caria

por Francisío de Paula Saneia Clara e decarta-

prolof^o por Germano Vieira Meircllcs.e segui-

das de ialhum*, em que collaboraram Anlliero

Quental, Alberto Sampaio, Alberto Telles,

C-actano Teixeira Cocllio, José Perez Piamirez.

António d'A'/t'vcdu Caslelio franco, Florido Tel-

les de Menezes de Vascuncellos, Luiz Carlos Si-

mões Ferreira e João de Deus. Foi um dos com[)i-

(lo) Francisco de Paula Sacola Clara, de Elvas, fe;;

epocha em Coimbra, como primoroso poe a laiuo, dan-
do ahi :i luz os seus Ensaios l*oeíico- Latinos. Con-io

a tal lhe consagra o sr. Samos Valente versos seus

também latinos, sabidos no seu livro do (larmir.a. Re-
tirado desde lougos annos para Eivas,o sr. l'aula Saccta

Clara, ahi. continua a consagrar a sua vida inteira ?'s

boas lettras, e especialmente aos estudos das amigui-

dades d'essa cidade e de todo o Alemtejo, tendo reuni-

do sobre ellas vastíssimo pecúlio, já em parle sabido a

lume, e que se inteiro fosse reunido em volume consti-

tuiria um rifjuissimo cinleres.sante repositório de precio-

sas noticias sobre aquella vastíssima e importante ]'ro-

vincia. Tem colLccionado o sr. Sancta Clara uma d:..s

mais abundantes e escolhidas livrarias de Portugal.
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laduies das Flores do Campo de João de Deus, e

insigne organizador e diieclor da pidilicaeão do

oxcelicntc Dicciunurio Cvulempi) aueo da Lin-
tiunl\ul.uijuez. planeado pelo iinadoCaldas Aii-

iete, e aiictordo Ca'»í</uf,piib'ica';ão esscncial-

iMCiile c;nuoneana,(iiie cm Lisboa veio a Imiie

com o sen retrato, em edição e'^plendida leita a

expensas do henernerilo das Kltras.o sr. Dr.

Auioniíi Anguslo de Carvalho .Monteiro, em
IS92.

É hoje o sr. Santos Valente priír.eiro of-

(icial do .Aj.iiislerio dos .Negócios Ecclesiasti-

oo.

Também no 1'lior.iili ,rii collaborarara:

.^;sl«iiso SiSicío Tavares Cres-
po, naLura! d'Alcobara, (ii^t;ncto advogado e

conservador no I*orto, antigo deputado da na-

ção, e auclnr do romance em - tomos, publi-

cado no 1'orlo em 1871, Cambiantes Jo

Aiuor.

At:.^cliao cUoHó <rAss!« c ak-
(iratic. natural de L shoa, formado em Di-

reito em 1864. um genldissimo moço então c

u:ii gentil [alento, de que durante o curso imi-

v<;isitario não deu muitos testemunhos escri-

ptos, mas (pie bem o há demonstrado posteri-

ormente redigindo tersa o viuorosamente alguns

joraaes polilicos, e especialmente O Correio
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díi iVoí/e (Ic (|uc dircclor politico, e piiblicamlo

ciii volume, depois ilo dispersoií por alguns

jornaes, as suas Viagens vni Hesimn/ia, uiii

(ormoso livro, e As }>oi<nlnçò?s lacnslies, c\-

cellente Irabalho qui; ao sr. Theoplulo Brai^.i

mereceu um longo ariigo juslamenle encomiás-

tico, publicado na Aurura do CnvaJo, e re-

produzido em seguida em opúsculo.

«iosé liaria da Ciiuba Mclxa«.
natural de Trovões, do Jistiiclu de Vizeu, íor-

niou-6C cm Dirt-ilo no anno de 1864. Collubo-

rou em diversos jornaes académicos de Coim-

pra. escrevendo para o P/iosp/wro uma poesia

e dous artigos cm prosa.

Durante o quinto anno do seu curso publi-

cou, em Coimbra, um livio iie verses e prosa

imitulado Eí^lieias. Depois de furmaJo abriu

banca de advogado em Li>boa, e, incansado

trabalbador, tem pubhcado, desde eníão, as se-

guintes obras, de que possuímos exomp!ares,

ignorando se mais alguma deu á estampa:

I^iincifiius Geiaes de P/iilosopliiii ihi Historia

1878, G.iieria de Scieucia'^ Ct.iuetnporaneas

1879, 1'hanlasiasdaiuor 1881.0 l\ndhei$-

mu na i4í/e (cânticos e poesias; 1883, Eslu-

dos de Lilleralura e de Philosop/iia 1884,

Ensfiius de Criilca Philôsophica ISS4, Lu-

cubraçuC!> Hisli)n'cas 188.J, Elementos de Mo^
ral 1885, Elementos de Direito PidAia>
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Conslilucional Poríwjuez 188o,g Pnnr.ipios

Elementares de Direilu Civil Purlugiiez 1885.

Também lem ccllahorado cm diversos jor-

naes e cspecialmcníe no Ctmineicio Je Por-

tugal

.

Rayaa3iB3do€npcna (Raymundo Ve-

nâncio Rodrigues (>apella) natural de Lisboa,

foimado em Direiío em Í864, Tendo esciiplo,

durante o seu cuiso.para diversos periódicos

académicos, um delles Ibi o l*ho'<pkoro em
que publicou dous artigos era prosa e uiiaa

poesia.

Foi por muitos annos nosso cônsul cm
Peinarabuco. Tem por vezes continuado a es-

crever para o publico, fazendo-o ainda ulti-

mamenla a propósito de Anlhero do Quental,

de cpiem foi amigo, por occasião de seu falleci-

mento.

íScTerFCJO d^Azcveilo. natural da

villa de Trado, de que já atraz falei, publicou

110 P/it>sphoro uma poesia á actriz J. Soller.

c9oâo <1e pjua .ibrauebes. na-

tural d' Lagares, districlo de Coimbra, for-

mado cm Direito em 1863, e que n'esla Fa-

culdade se doutorou,sobrevivendo pouco, publi-

cou no Pho^phoro um artigo jurídico.

dío.^é Í.Cííc inontcâro, natural do

Porto, formou-se cm Uire;ío no anno de 1864.
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PiiblicGu cm Coinihr;MMii 180IÍ um livro de

90 paj.Mn:\s dcnnininiido O UHramonlanismo
n<i liiblriicrãu ViMua cm PorUKiol, a que

coiis;ií;i('í lifícira uprcciaçiío crilioa iias minhas

Fvl/ias no VíJjí/o, e em 18C4 na mesma cida-

de dou a lume a l." parle de Eslxuhs de Pa-

iliolcgui Suciai, tomo de IfiO paginas, de que

me não cODsla saliisse jamais a conlinuação.

Para o P/iosp/iuro escreveu um arlipo cjii^íra-

phado Um fuaciciilo lillcrario. É desde muito

professor, creio, de um dos I.}ceus das Ill\as.

^. limões nia». o fuluro e brilhante

poeta do Mundo Inicrior, dn //os/ía d Oiro,

das l^eninsvlaiet, e prosador dis'ir.c(o das

H\>lorias Co)ilem])onin€as, da Ikspan/ta

MoOernn, Jas Lições de LiUeralura PoUxi-

f/íiezí/, e o coiK eiluoso orador ])nrlamenlar de

quem o excellenle discurso sobre a Jn^lmc-
cão Secundaria, ostreiou-se no P/ios})f(Oro

jiublicando ahi.no seu n." 9, uma poesia intitu-

la. ia Z?ríi»?crt.

VlmaBiOf^a Cimha, (Augusto César

Elmano da Cunlia e Costa) natural d'Agueda,

diólricto d'Aveiro, lormou-se em Direito no

anno de 186G, Durante o seu curso universa-

tario collaborou em alguns periódicos académi-

cos, e publicou um apreciável poemeto intitula-

do Á filha do deseiio. Desde muito que fixou
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sua residência em Lisboa, onrle é contador de

uraa das vnras e advogado. Sondo escriptor

de merilo, ainda assim po jei^á responder, como
o fazia Alexandre Duma-;, l*ae. a qnoMi lhe

perguntava qual a o!)ra siii. (pie reputava me-
lhor: «Esta» aponfando para o filho, o ccK-bre

dramaturgo. É Elmmo da Ciinlia pae do sr. j)r.

Ciinha e Costa, disliiioio aiivo.^ado portuense,

por muito tempo redactor da Ix-c Pnhlioi,

orador e escriptor de rulso o de muito talento.

EIniane da Cunha escreveu para o P/ius-

phovu uma poesia denoiíiinada Tudo i/hít-

chii!

f1íei*9 natural de Elv;is, formado em I8Gi,

publicou no Phusphnrn um artigo intitulado

A liazão. É desde muito advogado uo Porto,

e ahi tem dirigido quasi tolas ;!s publicações do

Arcliivo Jurídico, coordena ndu-as.annotando-

as e fazendo-ilie os reípectivo.> in.iices.

NOTAS/'

João de Deus

Disse-se no texto a paginas O que o A
propósito de um poelu IVV-a cscripto por An-
thero do Quental, quando João de Deus come-
çara a tornar-se conhecido e apreciado e as-

sim foi, que sabido esse trabalho de Anthero,
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ji/túiu (Mil liiis (Ic !8íil, João de Deus havia

liiiblicado as suas primeiras poesias em Coiín-

l)ia na lUslrva Lillcraiia :^^^) desde 1858, no

(11) A E^lrci Lillcrariu ,i^[iúuí.nnvi<j ..cmicnúco cL

Cõiuil)ra,c;ijo i."nunicio pulilic-aclo em ii:ar>;o de 1858,

teve \.0T principal collaborador o s"r. António Maria da
Ciiuha Brllem, culão estudan'.e de irediciua na Univei-

hidiide, homem de leUr:;.'; dislincto, dcpulado por ve/,cs,

e ciruryião-niór do exercito, seudo-liie companheiros
mui.os escriplores de vcilia, eare os quacs, A. P. Za--

yallo, M. J. Pires, d'Ellvas, F. P. Saneia Clara, que as-

sv.miu sua redacção nos u.^* 12 e 13, associaado-se-lhe

uVlla desde o u." 14 cm diante J. MacTiado Cabral e

Castro, M.J. Vieira Jiiuior, Mifjuel Moreira da Fonse-
ca, Santos Valente', António Rodrigues de Souza e Sil-

va, Pereira de Bc.teucourt e Alhiãde, Bernardo d'AlÍJu-

queiijue e Amaral, Severino d'Aicevedo, D. Anulia
Janny, Taihner de Moraes, Dr. Custro l'"reire, José da
Silva Mendes LjuI, Eugénio de Barros, Alberto Teiles

e J. J. Pereira Abranches. Desde o n.'' 7 do 2.0 volume
da Êslrca ate o seu ul.imo n.", o 77 de i d'abril de
1S60, foi o nome do sr. Saucta Clara substituído como
;'.m de seus redactores pelo do sr. I!ern:.rdo Albuquer-
<jue e Amaral.

João de Deus ])ub'icou na Estrêii algumas de suas
melhores poesias d'esse tempo, e i.mbem para ahi es-

creveu por vezes em prosa. Para darmos a nossos leito-

res uma ideia do seu es.ylo scintillaute e humorístico

em seguida transcrevemos um d'essses seus artigos.

Sele e Nuce

Quem c or.o não palio ijxie o inferno da Divina Coniclitt
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tem nove circnloF, o o purgatório nove dt-gráiis, e o pa-
raifio nove eeyheragy

O qno ea não sabe é, qne esta ponto de contacto entro
regiões tão distante», e tão distincta?, é além de sobremo-
do inVerosirái], nm i 4 , lapso osthetico no Byrou da edade
media. («Paulo majora canemue.»)
Um lappo o uiu detperdicio. Danto, nasceu mais para

noseo minietro da fazenda,, do quõ para viajar pelo outro
ronndo. Dois d'e8ges circulos, dois d^esses degráup, duas
d^ossas esplierap, dispeneavani-se como o convento de
Mafra.
A qviftstão parece-me que u5o é de geograptia.
Seta são os paccado? mortaes, e isto é forte: mas ponlia-

mo8 de 1 arte— Falvo o lugai=um argumento que só con-
cluiria alguma cousa no inferno.

Se provarmos que nas qiiatro psites do mundo, é sete
o numero de niaib superstiçõeSj e que por consequência,
mais fala á imaginação das gentes, concluiremos—«a
contrario Fcnsviv—que não deviam nem ser nove os circu-
los do inferno, nem eer nova os degraus do purgatório,
nem sor nove as esplieras doparaizo.

Ora, mas digam-me: houve ainda numero lunático,
enibrulliado,magico, supersticioso, poético. maravilliOBO,
como 08 sete?

ííunca! Provam-no os sete. e sete artigos da nossa fè.

Provam-no os seto milagres do mundo.
Provam-uo ossete stllos do Apocalypse.
Piovam-no os seto eabios da Grécia.
Prova-o, da torro de S. Julião á praça de Elvas, e do

Minho ao Guadiana, esea cantiga:

Rete e frete fão qiiatorze.

Cada junta tem dois bóie:

Quem me dera uns olhos negros
Como são d'aquelle6 dois.

Prova-o espa outra, lirda como a cabeça de uma criau-
çi, simples como a vida dos campos, melancholica como
as planicies do ec-u:

Sete—estrello, vai em pino,
E o caiado vai virando;
As ovelhinhaa de Deus,
A volta que vão levando.

Sete-«btTello: Ma8,eTi não vejosete-estrelJo nenhum.
—São seis: respondo o telo=copio.

--E a entra?
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K ooiuo?
•Ifjuora-ne.
M;ií< Bo Bo iguorA) corrto «so í'oi«y... Lembra-ino o

ll.rprior o ri« oncyclopoilihtrtf»: 08 )í"-'irfla8 eat»vam a dor-
mir i|niiuilo ou (lirtc-ii)aloB foram tirar o MoetreV Como Q
i-aliuÍH uatilo!. .

.

Xftila. A i:oÍHa iiRo fc expUca Bonfto jioIr inania do 7.

• Kí ijirmanot in acternnm,» diz SaloiuAo e elle que o
.liz é porque o sabu. O soto-ot<trollo iiTio foram nnnra
fofo-otttrollo. Mai a vordado tom oh eiifantoa da mxilbcr
aos qninzo aiuios: ama-so por si moBjnii; o uão ee memo
por HO mentir. O flyf<teiua da •triplicavfto' oetava reserva-
do ao «ducimo nono- da Era do Sonhoi. Tros, são trot, o
soií' mIo hoÍP, doHdo o prinripio do mundo. Porrjno foi pois
quo a fraua huMiauiilade ací^resooutoa um por nna conta
risoo, om projxiizo das verdades otornas?
A oíiisa ex\ilica-8c.
— í) qne é qno ro^tava ao.-f qne não tinham a luz da

rovolaçiVoV
—A \\i7, do oón.
A qno os convidavam ap necessidades da terra, ean

rinravilhuB do «firmaniuuto*?. .

.

—Ao osmdo dos astros.

« Coei i enarrant gloriam Doi».

A razão e a historia fazem o ho?není, primeiro, astró-
nomo do que pastronomo. A cartilha do no^so mestre I-
pur.i^io, e o methodo repentino («Fiat lux!) Hão mais mo-
dornosdo que as taboaa da astronomia indiana. Primfú-
roso esftidou astronomia e mathcmatifa, do que se ap-
1 rendeu o A, U, C.

—Ora por onde havia de começar esta sciencia?
Paio que ficava mais â mão.

—E das peripécias da lua, qual é a mais fácil do obser-
var?
—O mez synodieo.
—Que feií o homom?
—Notou que om vinte o nove dias a lua «lava o «rou giro.
—Qna mais?
E qne fazia quatro caras.

—tjne mais?
—E vinte e nove caretas.
—Dãpois?
—O gyro chr.mou-se «mez».
--E a caraV
—«Semana*
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—E a careta?
—«Dia»
—Bem. E depois?
—Dividiu o mez por qnatro.
—E cada parte?
—De oito dias.
—De oito?
—Qnatro veses oito, trinta e doie: era demais.
—E eutão?
—Seis.
—Mas quatro vezes soíh, vinte e quatro: era de mouos.
—Sete.
—E ficou sete?
—Sete.
—Data d'aqui a popularidade dos pete—o methodo

aualytico— e o 'in médio consistit virtug».
Ora,a semana é antiquissima, e tim numero estraido do

eeu, naturalmente maravillioso. O que era d'esi)erar,poif-?

O que realmente aconteceu. Não houve magia, não
houve culto, não houve physiologia, não houve medici-
na, não houve psyehologia, não houve astrologia, não
houve nada, nada, nada absolutamento, aonde os setj
não entvasFom como por sua casa.

Começou a mudar-se de génio de sete em eete ânuos: o
a cuspir-íse Bete vezes em jejum;a passar-se pela onda eets
vezes; a fazer crise a doença aoa fete dias, aos quatorze e
aos vinte e um, o que ainda hoje íaz: e «post tot, tantos
que lahores», accrescente-se a isto nada menos do que o
diluvio univerpal!

Expl iquemo-nop.
Depois d'nma catastrophe, qiie revirou regiões, clima.s

e estações—que atirou com o oceano aljaixo do Puw loito

—com a linha equinocial aos póloF^com os continente^
ao mar, e o mar aos continentes, e milhões e milhões d"

almas ao inferno:—peço attenção: todo o perielio, toda a
paraselene, toda a aurora lioreal, todo o íris, todo o tro-

vão, todo o corisco, todo o ]ihenomeno metereologico, todo
o episodio astronómico, havia de necessariamente appre-
sentar ao olho desconfiado dos sobrevivos um aspecto,
mais do que luguhro, horrifieo e sobrenatural.

Imaginemo-uos no mais alto raminho do Hj-malaia;
nús: sobre uma rocha; á direita um leopardo: á esquerda
um tigre; um filho aos hombros; a esposa ao collo. E pelo
me'0 da esposa, e do leopardo e do tigre, e do tudo, enro-
lada, enroscada, encaracolada, uma serpente enorme—de
cascavel. Depois ao norte, mar; ao sul, mar; ao nascente,

mar; ao poente, mar. No horisonte, «rari nantes>, e aos
pés. a meia vara, a iima quarta, a um palmo, crescendo
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AtlieiifUií-y, em lS:ií), no AcnJcmico (is) em

1800 e lio In^lilutíi (U) cm IbOI, sendo qtie

neslc mos.uio anno ii luz don um IVagmcnto de

<(Mi pooma A Lala no ((Alhiim» a que atraz

n'>s ioreiiin()>, com qiic acoinpaiiluidas as Pri-

miciiib df Sanlos Val«'iile, ciiirio vindas áluz.

8t.'ini>ro (N. B. nqv.i o f..\:-ti.-inft r.-íotrico, c a decima miliono-

siina jmrte d'i.in c irtulo máximo < orresponderia a bayoae-
tas i.rKtorianns, i-rescondo rompre, o a chugar-se somprc,

o a aproximiir-fo Beinpre, o r- roçar jft qnasi, o abysmo. .

.

Horror!'.!

Voja-Ho como es iiitolizM», (ine restaram do ossa eepocie

do bacbaual doH olemoiitc.s, transmittiruim à posteridade

em mil agoiros, mil projíuoíticcs, mil combinaçõt>3 cycli-

cas, mais ou monos pha:itasíicu8, mas horrorosas todas, o

«hyrabolo- da mímica Uma-; Oi= teto; o.-i iudoftoctiveis sete!

Isto iHisto, ro8t»-i\os voltar i.o principio do mnndo. Dia
O Senhor:

.Qni oociderit Caiu Beptulum punietor».

Soptnlnm? E v^r qno é que o toiíhor diz—«será punido
•ete VCZ08, «af^e voccs?; e nuo diz—«uove vezes, nove vezts?

r>e tndo isto, concluo:
Em Dante, havia duas pessoas distinctas, e uma só

verdadeira.
Nove é o quadrado do três; e trcs, raiz qnadrada de no-

ve, o dogma iinidnmoiitftl da religião trinitaria.
Danto foi the.ologo; nuQ toi poeta; o. quem quizer conhe-

cer um poota, ó maiidal-o ao inlerno, e vér se o elle divide
em f) rirculos.

Há uma receita mais simples, dizem que é: por-lhe dian-
te -'» « - -•

(li) -O Athencn», mcnsftrio académico de Coimbra, fundado
por Joíé Cardoso Vieira de Castro e Autonio Victoiino da
Motla, viveu apejias cinco números, publicado o 1." em outu-

bro de 18j9 e sabido o ultimo cm fevereiro de 1860, alcan-

çando a lti3 paginas.
Altl-m de seus dons fandadorc<, Vieira de Castro, cuja des-

graça e consecutiva morte foi uma grande perda para as let-

traB pafnfts,qnc clle honrava com a penna e com sua palp^^Ta
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colorida e apaixonida, e Viotorino da ÍXjit.i, talento de 1."

o;'detn, que depois Je fôt'mado eru medi jíut. em 1833 e de haver
por algum tempo estabelecido residência ni tei'i*a de sua natu-
ralidade, Villa Re il, a veio fix\.r no Poctj, oade se finou Uá
já ai nO'', senlo professor dj Lyceu o di^tiicto cliuico. collab'"»-

raram no «Atheneu- Girnillo Castello B',-inco. intimo amigo da
Vieira de C ist.o, Agostinho da Rocha, fin «lo hi annos exer-
cendo o lugar de director do Correio do Po.-to, J. Pinto Ribei-
ro JuniOi', A. A., António Munes Ribeiro S inches,de quem ahi
começado a publicar por Camillo Castello Br luco, um inédito
denominado 'Historia e cau-sas da decadência dos bons estudos •,

e João de Deus que ahi est impou iilgumas de suas mais for-

mosas poesias, e taes a que começa

Foi-se-me pouco a pouso amortecendo

a dedicada a Herman;

a que principia

Pois, se como sempre fomoS
Somos

a, consagrada a K;eatriz

Tu és o oollo que embolia
Suas primicias d^amor

(13)«0 Académico», publicação scientifiea elitteraria, mensal,
conimbricense, não alcançou a ilitis de t.-es n."*, sahido o 1."

em março e o ultimo em maio de ISiJ. Redigiram-o João de
Deus Ramos, Eduardo José Coelho, Autero Tarqiiinio do
Quental, Eugénio Araildo de Barros Ribeiro, Alberto da Cu-
nha Sampaio, Alberto Telles d' Utra Machido, Francisco Fer-
nandes de Guimarães Fonseca, Severino de Souz.i Azevedo e

José Maria dv Canha Seixas.
(14) «O Instituto», revista scientinca e litteraiúa de Coimbra,

órgão mensal da Sociedvde do mesmo nome, começou sua pu-
blicação em lSõ3,e vae hoje no 41.'' anno e volume de saa exis-

tência. Tem contado e continua a contar em sua redacção, e como
coUabora lores, distinctissimos homens de sciencia e litteratu-

ra, e preciosa é saa coUecção completa, vasto ropo.-itorio de
trabalhos de grande mérito. João de Deus publicou n'elle al-

gumas de suas poesias, nos volumes 8 (1860), ;• ("1851 ; e 10

(18Sà\
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NOTA 4:."

Evani du<u poesias novas que unFciam

licíere-sc Antlioro do Quental na primeira

parle (lo perioilo, a qiic é nota a |)resentp, a

Gariell o ao seu inimortal e sublime poema
Ciimues, vindo á luz em l.'' edição, sem nome
do auclor, no anno de 1825, em Paris, onde

Garrett então estava emigrado; na segunda

parle do período allude Anthero ^ festa da Pri-

mavera celebrada pelo i Ilustre António Feli-

ciano dd Castilho, seui irmãos Augusto Frede-

rico e José Feliciano. Francisco de Senna Fer-

nandes, José Mana Grande e outros, que em
Coimbra constiluiam como que uma nova Arcá-

dia, na Lapa dos Esteios, poético sitio da quinta

dasCannas, banhado pelo Mondego, um pou-

co a montante de Coimbra, nos fins de março
de 1822, festa de que largamente lalam a 2.*

edição da Primavera de Castilho, e as Memo-
rias d'este por seu (illio, o sr. Júlio de Casti-

lho, tomo l.*^.

NOTA b}

Anchio soi pindore.

As palavras ancliiosonpillvre que cons-

tituem uma conhecida frase, tantas vezes vin-

da a ptMo, são attribuidas ao celebre pintor
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italiano Corrogio, como por elle proferidas,

quando, muito moço e ainda inteiramente de?;-

fonhecido, á ^isla de uma pintura do divino

Kapli.ií), n'uni impulso irrcsistivei de nol)rc e-
inoUiçAo, Qxchimm A nch'io sonpiUure. «Eu
lambem nic sinto pintor».

NOTA 4.3

(Repelido este n.'') Chamada a pag. 21 e

i2.

Ess'1 deapedida á poesia que fica alguns
n.'^ alraz. . .

Publicadas eslas palavras de Anlliero do

Quental no n." 12 do P/u)Sph<)?u, n'ellas fazia

elle referencia á poesia de João de Deus es-

tampada no seu n.'^ o, que sob a cpigraphe

Adeus (inal se lô a paginas 2G7 do Campu
de Flores, mas quo cm seguida repmdusimos
lal qiiaj pi iiiiitivaniciite sabida n'aquel!e peiiO'

diid, por s'r diversa a sua versão era mais do

que uiua c, tropbe.

A...

(ff Une larrae. . . »)

Fique cm silencio eterno a rainha lyra:

Pomba «lo céu, tu vai, Deus te bemíadel
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N'csla alma cm leu logar guarda a sauilaile,

Se|a essência sobrevive á flor que expira.

Amci-le; o não fo disse: Quando ocorre

Tid \uz ;io lahio, o lal)io inipallidcce.

lioiuo a nola da lyra nos laleee

Anlc a lua (|ue nasce e o ^o! (jue morre;

Anle o sopro, que varre o cedro e o vime.

Ante o sublime aspecto do oceano,

Ante a esposa do Martyr so!)rcliumano,

Anlc tudo que é grande e que é sublime.

(^'ue importa? Quando a lâmpada crepita,

Já d'()leoá mingua moribunda esvoaça.

Troveja nuvem, ruge a onda. e- passa;

l'ica em silencio a aboboda inlinila.

NOTA õ/'

(liepelido este n.') a pag. 22.

Com essa mi?>cria que setjue. . .

l-!i5 a poesia de Anlhero a que elle n'essas

palavras faz allusão.

Â«João de Deusídepoisde ler a sua poesia

Fiqvie em .silencio eterno a minha Ij-ni:

Pombii do céu, tu vui, Deus te hemfade.
Esta alma em teu lugar guarde a saudade

Se a eseencia sobrevive á flor que expira.
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Foi o canto do cysne, o canto derradeiro

D'aq;iella auyxista voz, que se esvaio r.o ar;

Adeas da íeraa timaule ao seu amor prioieiro

Que eterno ella julgon, mas cedo vio findar:

Ultimo adeus de quem, há pouco ainda crente

^N'uir,a hora apenas— vê, qual f^onibra na correute,

Morrer-ihe as illusões co'a morle d'csse amor
E tri^ite se envolveu no veu d'ama erma dor.

Softreu da soledade. . . E onde ha hi um peito

Que não sofFra também., ainda ao mal afteito.

Soffreu da soledade em que a alma lhe ficou.

Depois que ao longe e triste o echo se finou

D'aquella utlica voz, que ainda repetia

A sua voi', bem como, á tarde em fins do dia,

A nuvem que passou reflecte um raio de sol,

Que mesmo occulto a tinge aos fogos do arrebol.

SoftVeu quando da ^oríe a mão pesada veio

Foisar-lhe sobre opeilo e comprimio alli

A anciã que animava o arfar d'aquelle seio.

Seio que só bateu—poesia! amor!—por ti.

E elle então disse:"—Aqui, deponho a minha lyra:

"Se esta alma a outra pátria, a outros céus aspira,

"Se esta anciã infinita não posso aqui fartar,

"Que vai—echo sem voz-—que vai o meu cantar?

"Vai mais que eu em silencio espere o grande dia,

"Cuja aurora immortal, em luz, em poesia

"Me hade envolver e assi levar-me áquelle ceu,

"Ceu do que amou e creu, do que esp'rou e soffreu.

"Entanto—esprando—viva em silencio profundo,

"Deixando em vão rugir—qual voz do mar—o mundo:
"Aqiú guardo a saudade, esse talisman só,

"Como da flor já secca inda se guarda o pó.„

Cobrio o rosto apoz c'o manto da trií teza;

(' sol d'aquelle ceu íugiu ao longe. . além. .

.
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E a noute sem luar, sem lirilho, sem belJeza

Ao negro que liia lá veio ajuntar também.

PoeU, essa uno éUia miísãu.Curvar-sc

Um momento c do honuin; i)orém não proslrar-se

Cíemeudo em desalento c face contra o chão,

Como quem aeeeimu da dor a escravidão.

Poeíacquem tem fé, quem busca no futuro

A crença que liie m^ga este presente impuro:

Não (juem deixa calur njyra, não quem vai

Pedir ao desalento abrigo e amor de pai.

E' virtude softrer, nunca i>erder a crença;

E' ter esprauça lai, que a dor maiscrua vença:

E'uão pedir seu premio aos homens, mas a Deus,

E passar n'este vai, olhar. fito nos céus. »

Tal é tua missão—luclar! O sofiViínento

Ao pc do Eterno Bem, o que é mais que um m-imenti)?

NOTA 6.3

Poesias incditiis Jc João de Deus.

Todas as poesias qm; uieslc voliimcsinlio

decorrem desde paginas ío até paginas 157 não

sei que jamais fossem publicadas, e são ex-

trahidas do Códice CJl-ÍG da Hibliolheca de

Évora, collecção de poesias de João do Ui^iis,

na maior parte por seu punho cscriplas, o al-

gumas da lellra do seu muito amigo, o já fina-

do, Manoel de Paula da iiocha Vianna. Con-

ta o nianusciipto 41 folhas in folio e o seu

frontispício é:
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Ao meu amigo) M.^^ de P. R. Vianna)
D. O. e C.) Évora 1861) J. de D." Ramos
Nogueira).

Coníéni as seguintes poesias;

A poesia:
Vera d'alio gosar. .

.

A Ti:

Pois se o homem, se anjo e nume:

Amo-lfi, flor:

Amo-te flor
, se te amo!

A uma carta:

Não '^abe a fiôr quem munda a luz do dia

A minha rnae:

Pátria, berço d'lieroes qwe aalma emballa

Heresia:
Que magoa, que receio ....

.45 duas flores:

Tu voas, borbolela, c que eu não possa. .

,

Adeus:
Adeus tranças côr d'uuro. . . .

Folha cahida:
Espinho e palma
Tem verde côr
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lkal>iz:
Tu és o cheiro que e\hala ....

A Viciaria Colonnu:
Não vi cousa mortal, posso dizel-o. . . .

Descalça:
Quem CS, (jue ao vôr-te a ijca.c, flô., suspira.

A joven captiva:
Respeita a foice a espiga verde ainda. . .

.

Lembras-me:
Se ao enlaçal-a no peilo.

. ,

.

Ao leito coujiKjal:

Dorme, estatua de neve. . .

.

EUa e Dew:
Thuribulo suspenso ....

Proteja-a tu, Senhor, dos ccíís q;.e !i.'.h:'as. . .(a")

hachel (A sua irmã Cândida).
Despe o lucto da tua soledade. . .

.

F/"<inci.<ícaí/e/í/m?'«í(D<i« Divina Comedia»)
Sendo, poeta, coisa a que nic aireva. . .

(a) No álbum de Rachel Nasareth.

"Meus primeiros versos„.-Nota do :iiai>uí-crli
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Cae tudo:
Cae a folha da rosa'pudibunda. ...

Dé!
Beijo na face. . . .

Saudade!
Foi-se-me pouco a pouco amortecendo ....

Deus
Pois não credes em Deusl não tendes alma, . . .

Amélia
Ouve, Amélia, se a ventura. . .

.

Pelo oivod^um convénio
Como a agua em funda gruta. . .

.

A Vidoria:

Quanto ao artista idèa o pensamento.. .

.

A**'*
Fique em silencio eterno a minha lyra. . .

.

Viíãu (Per letra de M.^^ Yianna I808)
E, oh Deus, da gloria o emblema. . .

.

Ne movearis. Jos. X-XII (Lettra ilc M.^*

Yianna, 1838).
Esse olhar teu silencioso. . . .

Ao liimtdo (Lettra de .M.^^ Yianna 1858)
Foi-.se a tarde despedindo. . .

.



Vivo só (iMtra de M/-^ Yianiia Ulil]
Mimosa casta dou.'c!!;i. . .

.

O dinheiro (Leilra do Vianna—Évora)
o dinheiro é tão l)onito. . .

.

Podre Frei Facncisco (Lcltra de M.'-^

Vianna— Evora)
Padre Frei Francisco. . . .

Muitas d'cstas poesias soffrerani variantes

deforma, leitas por João do Deus ou por ou-

trem.

No liual de algumas [loesias há formosos

rostos do mulher, desenhados á penna pelo au-

clor, ((juc hem sahido é ser eminente n'este

género de desenhos), era caprichosas formas, c

outras illustrações liahilmente feitas.

NOTA 7.'

Ao Quaresma [ .)fanoel)

Esta sntvra, desde pag. 38 a 40 do presente

voUimesinhu, foi trasladada da copia que d'el-

la tem o sr. Visconde da Esperança, de Evora,

distiuclo cultor das ieltras pátrias.

ÍCOTA 8.*

HijniHú Académico
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É trasladado do n.° 5 de i de dezembro de

1864 do Schotastico Eborense, periódico de

Évora, onde então estava João de Deus.

Informa-nos amigo, a quem devemos o fa-

vor especial de todas as poesias copiadas do Có-

dice da Bibllotheca de Évora, que em seguida

a esse Hymno,o no mesmo n.° do Scliolnslico o

então professor d' Évora, Marrecas, publicara

outro, uraa verdadeira cliochice, motivada pelo

verso de João de Deus:

Lá se ouve inda uo Golgotha a cru<

NOTA 9/

A quadra denominada Sem Ululo, que se

lê a pag. 43 é trasladada do Bejense, em que

João de Deus, por muito tempo, assiduamente,

collaborou em verso e em prosa, e os versos

Amor, horror e ódio de pag. 44 exlrahimol os

don.*' 58 de 18 de novembro de 1860 do Cam-
peão do Àlemtejo de Portalegre.

NOTA 10.* ,

Tanto a poesia il de junho a pag. 47,como

a Sorriso a pag. 48 enconlramol-as em frag-

mentos que collectionaramos de jornaes, mas

sem que possamos dizer quaes os títulos dVs-

tes.
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NOTAS 11.'' 6 12.«

As poesias Tlmúru de fÃs'>on a pag. -iU e

as que dfcorroni d'ahi até pag. 70, com quanto

íle alp;iniias loiíliamos jornaes em (pic publica-

das, lomamol-as do n " :}, de janeiro de 18!)í,

da cxcellenle RevisUi Novu, onde o sr. Trin-

dade Coelho, um esplendido talento, as collec-

cionou no seu estudo sobre o Campo de Fio-

les .

NOTA 13. '^

A poesia Ada e as que se lhe seguem até

pag. 81 loram copiadas do AUmUíco de Horta,

do Bfijense e de outros periódicos em que as

lèmos.

NOTA 14*

Deputação,

Foi esci ipla a salrra Deputação, de que a-

panas podemos apurar os fragmentos que vão
desde pag. 82 a 85, por occasião da vinda, por

outubro ou novembro de 1860, de D, Pedro
Y. a Coimbra. O sr. Bernardo d'Âlbuquerque,

lente de Uircito na Universidade, e que então

Irequentava o C." anno, foi quem presidiu á

assemblèa geral da Academia era que se elegeu

a deputação que foi comprimentar o rei.
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Fizeram-scoiUão algumas copias ua Deim-
iaçãu, uma (l'ellas por Anthero do Quenlal, e

d'esta exírahiii copia Augusío Cnilos Cardoso

Pinto Osório, que eutào trequeutava o 1/' aa-

no juridico, e hoje é uai dos mais icspeitaveis

membros do Tribunal da Helação do l'orto.

Pinto Ozorio, grande admirador de João de

Deus, depois de formado fundou em Ponte do

Lima, sua pátria, em 1860, o Echo du Lima,
periódico que teve dilatada exiblcncia, e n'olle

foi publicando os versos que do immortaí lyri-

co havia colleccionado em Coimbra, alguns d'el-

ies inéditos, c d'ahi foram elles sendo reprodu-

zidos nos joruaes de Lisboa e das províncias,

podendo bem dizer-se que desde essa epocha é

que verdadeiramente data a sua vulgarisação,

para o que, vê se, muito emuito concorreu Tin-

to Osório.

Este, porém, «por uma espécie de avareza

liiteiaria», segundo sua piopria frase, avaieza

que de modo algum estranhará quem mais ou

menos lenha sido colleccionador de raridades

litterarias, dando á estampa no Ecfio d > Lima
todas as poesias de Joào de Deus, de que ha-

via copia, o mesmo não fez com relação á fíe-

puloção, que para si só guardou. D isso está

elíe muito arrependido hoje, pois se lhe dcsen-

cammhou no seu longo peregiinar pelo Lltra-

mar, e possível lhe não foi obter d'eila novo

traslado, apesar de ter a tal respeito escripto
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a Qlgll^^ amifros de João do Ooin, douá dos

quacs Alherto Smupaio o João Vilhena, esle

actii;il dii^nissiiiio Juiz de Direito de Calx-cei-

ras de liaslo, iniiinos (pie íbratn do grando

poeta. Nenliiim d'elles alé se reenrdava de ja-

mais a ler visto, o o JoOo de Vilhena em caria

(jue tiltimamenle me eserevon, me pedia noti-

cias d'ella, acrescentando cpie o próprio João

de Deus com (]iirm a lai respeito Idiára, se

nilo lembrava de jamais a haver eseriptol

É, pois, mu to pnra receiar (pie a Deputa-
fífo sej.i para sempre perdida.

Os IVa^menlos «pie publicamos devcmol-os

a Pinto Osório, únicos apurados por sua nie^

moria.

NOTA 15.''

O Albuquerque.

Bernardo d'Albuquen;ue e Ami.ral, a (jue

airaz nos relerimos.

NOTA ÍG.-^

Quem melleu frade o Eurico

Alexandre Herculano

NOTA 17.«

Ení^innu ngricullura
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Referencia a António Feliciano de Castilho

na sua Felicidade pela ogrktiUura.

NOTA 18.'

Pacliá de Junina

Heferencia ao então reitor da Universidade

Basílio Ali)erto do Souza Pinto, depois viscon-

de de S. Jerónimo, que era em demasia rif?o-

roso na observância dos Estatutos e Regulamen-

tos Universatarios Foi contra o mesmo reitor

que houve a imponente manifestação de 8 de

dezembro de 1882 na Snia dos Capeilos por

oecasião do distribuição dns prémios, que taU'

to deu quefallnr em Coimbra, a esse tempo.

João de Deus chama 'lhe na Defintoção

«Pachá de Janina», alludindo manifestamente

ao celebre Ali-Pacbá, pachá de Jnniua, que á

custa de uma audácia extrema, d'uraa coragem

nunca desmentida, e de uma crueldade passada

em provérbio, conseguiu crear-se umpoderin-
dependenlee respeitado etãotemeroso no império

ottoraano. que só ao fim de dezoito niezes de

guerra incessante e, ainda assim, luois pela in-

sidia de oue pelas anuas e força de ura exer-

cito numeroso, o sultão conseguiu debellar, com

a morte de Ali-Pachá.
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NOTA 19."

(Juizemo.^ vrf se a hvlina

cm lesa mn'irsln<lt'!

Alliide .loão de Dons n'oslcs versos ao fa-

do que deu lii^ar a ser riscado pela 2.' vez,e

perpetuam onto. da Universidade o nialogrado

José Ciirdo?o Vjcirn de (laslro, prolexlo de todo

o poi.lo fútil e que cnrohiia niesfitiinlias vin-

ganças, con.o bem se pôde vèr no trabalho de

:-eu irmão, o sr. Anlonio Manoel Lopes Vieira

de Castro publicado no Porto em 1871, sob o

lilulo L]eJ:>séCaidvso Vieiut iie Caslro, an-

(is e ilepcis de «f» jnlijumenlo, e ainda na A-
naly^e do ticcoidàu do Conseíliu de Decanos

de 26 4e janeiro de iSôO, pelo sr. Bernardo

d'Albuquorqiic o Amaral, então no 5." anno

de direito, publicada em supplemcnto com o n."

13 do 2." volume da halrca Lilleraiia, de 1

de levereiro do mesmo anno.

O pretexto para Vieira de Castro ser ris-

cado foi o de andar de botinas em voz de an-

dar de sapatos, e o dar isto lugar a observa-

ção malcreada do então guarda-mórda Univcr-

sid.ide, homem m;tl educado, que Vieira de

Castro castigou com a celebre palavra de Cam-
bionne.

Fim



ADVERTÊNCIA FINAL

Não ficam n'este opúsculo reunidas, e bem longe

cVisso, todas as poesias de João de Deus que não vêm
no Campo de Flores, e nciu nós como tal o apresen-

tamos.

Com edital-o apenas levamos em visla archivar al-

r,'UQS elementos dispersos e aproveitáveis para umv> edic-

i ão definitiva de sua obra poética.

E possível é que ainda, em novo opúsculo, para que
reunimos materiaes, mais algumas poesias suas, menos
conhecidas, reunamos ás que n'este agrupamos.

RODEIGO VeLLOSO
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